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A imensa maioria dos nicaragüenses votou no sandinismo, dia 4 

N1caragúenses votam em 
massa . el e oj ão 

A esmagadora participação do povo nas eleições e a votação maciça 
no candidato da Frente Sandinista, Daniel Ortega, foram a demons 
tração clara do apoio dos nicaraguenses à Revolução. Mas os Esta 
dos Unidos intensificàram suas ações contra o país. Pág. 2 

Difícil virar a mesa 
0 general Figueiredo acaba de 

dar uma nova versão para a 
fábula de La Fontaine.,No origi­
nal a raposa dizia "as uvas estão 
verdes", quando não conseguia 
alcançá-las. Agora o presidente 
afirma que "a mesa está muito 
pesada'', quando percebe que es­
tão difíceis as condições para 
fraudar mais uma vez as regras 
do jogo sucessório. 

O que impede de fato novas 
aventuras golpistas não é a von­
tade dos generais - isto não fal­
ta - mas sim a vastíssima frente 
oposicionista formada no país 
em torno da candidatura Tancre­
do Neves. Os trabalhadores já 
demonstraram nos diversos co­
mícios realizados, a começar pe­
lo de Goiânia, que entenderam a 
campanha do candidato único 
das oposições como a continua­
ção necessária da jornada das di­
retas-já. E nas manifestações a 
serem feitas daqui até janeiro 
reforçarão ainda mais a partici­
pação nesta batalha democráti­
ca. Expressivos setores das clas­
ses dominantes também percebe­
ram que não é mais possível 
manter de pé o regime militar -
basta lembrar o almoço de Tan­
credo com mais de 2 mil empre­
sários no Rio, e as sucessivas de­
fecções que continuam ocorren­
do nas hastes pedessistas em fa­
vor do ex-governador mineiro. 

0 desespero dos donos do po-
der diante desta situação 

tão adversa- ou desta mesa tão 
pesada - pode ser visto na onda 
infernal de boatos que tomou 
conta da grande imprensa nos úl­
timos dias. Ministros militares, 
oficiais graduados, autoridades 
governamentais, todos têm um 
palpite sobre as possibilidades de 
virar ou não a mesa. E da parte 
dos mais comprometidos com to­
das as manobras golpistas desde 
1964 é que se ouve com mais ci­
nismo o juramento de que a 
Constituição é sagrada. É de se 
perguntar: qual delas? A de 
1946, rasgada com o golpe de 1? 
de abril? A de 1967, imposta pela 
força e logo depois alterada pela 
Junta Militar? A de 1969 outor­
gada pelos ministros militares e 

remendada mil e uma vezes para 
servir aos interesses do momento 
dos generais? A boataria não 
passa de um artifício visando 
criar um clima favorável para 
romper a legalidade imposta an­
teriormente pelos próprios gol­
pistas, para tentar torcer mais 
ainda as normas já espúrias que 
regem o Colégio Eleitoral, mas 
que se tornaram insuficientes pa­
ra impedir a marcha da oposi­
ção. 

O s suspeitos são bem conhe-
cidos do povo. Só mesmo o 

SNI e a Polícia Federal não sa­
bem quem assassinou D. Lyda 
Monteiro, da OAB; quem tra­
mou a bomba do Riocentro; 
quem incendiou bancas de jor­
nais, assim como as sedes da Tri­
buna Operária e da Anistia Inter­
nacional em São Paulo. Só os 
mais inocentes não associam es­
tes atos com a sabotagem das di­
retas-já, com a invasão da As­
sembléia Legislativa no Mara­
nhão, e com a investida arbitrá­
ria contra os comunistas há duas 
semanas atrás. Os autores destas· 
façanhas são os interessados em 
tumultuar o quadro político para 
barrar a democracia e tentar uma 
solução continuísta. 

M as a realidade não favorece 
os planos golpistas. A na­

ção em peso está alerta. A imen­
sa maioria dos brasileiros se mo­
biliza para assegurar o rumo de­
mocrático na sucessão. Mesmo 
assim alguns se atemorizam com 
as provocações e dizem que é me­
lhor suspender os comícios para 
concentrar a atenção nos delega­
dos ao Colégio Eleit8ral. Não 
percebem que a "mesa está pesa­
da" exatamente pela presença 
das grandes massas na rua e pela 
ampla unidade forjada contra o 
continuísmo. 

O Tribunal Eleitoral, como era 
previsto, assegurou a validade 
dos votos dissidentes do PDS em 
Tancredo Neves. Cabe às oposi­
ções unidas mant._r a mobiliza­
ção popular para garantir as re­
gras do jogo e assegurar a vitória 
de Tancredo. 

a frente imensa que se aglutina em torno da 
candidatura Tancredo Neves, hoje de longe 

· a favorita no confronto sucessório. 

Diante dos insistentes boatos, e indícios, de 
golpe de Estado, quem mostrou a saída, por 
paradoxal que possà· parecer, foi Aureliano 
Chaves: "é resistir". O sonho golpista, pri-
vado de base política, não tem como vencer p, · 1as 3 e 44 I 
L-------~----------------------- ag1n~ 

i d 
mens ge s de 
Entidades e personalidades de todo o 
Brasil solidarizam-se com vítimas da 

investida da Polícia Federal. P .4 

Terror policial contra 
os posseiros de Jauru Tribuaf)perária 

O governador malufista Júlio Campos, do Mato Grosso, enviou policiais e 
.ia gunços para matar e expulsar 200 famílias de posseiros. Última página 

Trabalhadores que ganham o mínimo são unânimes: 
reajustes não adiantam coisa alguma. Veja na pág. 7 

Nação sikh massacrada 
pelo governo da Índia 

Classes dominantes promovem ódio racial 
para melhor dominar o povo. P. 2 
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Vida melhor e mais longa 
dos albanoses no socialismo 

A expectativa de vida dos albaneses, 
que durante o reinado de Ahmet Zogu era 
de 38 anos, atinge hoje a casa dos 69,5 
anos. Esta é uma das principais decorrên­
cias da significativa melhoria de qualidade 
de vida- sobretudo da assistência médi­
co-hospitalar e da medicina preventiva -
obtida na Albânia ao longo de 40 anos de 
poder popular. -

®anos de -ij 
U revolução 

albanesa · 

Ataque da polícia de Jndira Gandhi a residências e lojas de sikhs em junho passado, em Punjab 

Atualmente, os gastos com saúde -
que é eslatal e inteiramente gratuita - são 
100 vezes maiores do que em 1938. O nú­
mero de hospitais, nas quatro últimas dé­
cadas, cresceu de 10 para 763. O de médi­
cos e dentistas elevou-se de 122 para todo 
o país, em 1938, para 4.400 em 1980, nu­
ma relação de 579 habitantes para cada 
médico e dentista contra 8.527 em 1938. 

1938 era de 17 por 1.000 (das mais eleva­
das da Europa), caiu para 6 por 1.000. A 
gratuidade da saúde na Albânia inclui to­
dos os medicamentos ministrados aos pa­
cientes durante o período de hospitaliza­
ção, aqueles destinados a crianças de até 
um ano de idade e os receitados para 
doenças crônicas. Ademais, também os 
remédios são objeto das constantes rebai­
xas de preços que lá ocorrem. Violenta opre§São 

nacional na lndia 
• A violência que sacudiu-a 
lndia depois da mQrte 11âiifi:. . · 
meira-ministra Indira Gan 
trouxe à tona umll- «fuestão à 
muito colocada para o prp 
tariado mundial: como devem 
conviver num mesmo país na­
cionalidades diferentes? Os 
choques entre hindus e sikhs, 
que já deixaram mais de 1.500 
mortos, exemplificam como 
as questões nacional e religio-
sa são utilizadas pelas classes 
dominantes para dividir os 
oprimidos. 

A Índia tem cerca de 700 mi­
lhões de habitantes, 75% dos 
quais vivem no campo. Apesar 
de vasto e de ser considerado um 
celeiro agrícola, é um país onde 
campeia a miséria: 13 em cada 
100 crianças morrem antes de 
completar um ano de idade; o 
analfabetismo atinge 640/o da po­
pulação adulta. Os camponeses, 
classe mais numerosa, são bru­
talmente explorados pelo sistema 
de latifúndio. 

Paralelamente, nos últimos 
anos produziu-se um poderoso 
desenvolvimento industrial, for­
mou-se uma jovem e ascendente 
classe operária que vem dando 
seus primeiros passos na luta 
contra o capit;;U. A d~peitç de 
ser um Raís pobre e dependente, 
a India parficipa do restrito clube 
dos países que possuem a bomba 
atômica. 

Respeito à naclonaldade 
O Partido Comunista Oba­

dar da Índia, na edição de ou­
tubro de seu órgão central, o 
jornal ''A Voz do Povo". di­
vulga um manifesto acerca dos 
acontecimentos no Punjab, do 
qual publicamos os principais 
trechos: 

"Uma grave situação se 
apresenta para os operârios e 
camponeses da Índia. A ferro 
e fogo, com repressão e terror, 
o governo fascista de Indira 
Gandhi tenta afogar em san­
gue as lutas dos oprimidos. 

"O terror no Punjab é diri­
gido contra as massas traba­
lhadoras, objetiva bater suas 
lutas contra a exploração e a 

1 
_ opressão. Por todo o pais o re-
gime reacionário sempre usou 
a violência para suprimir as lu­
tas do povo e das nacionalida~ 
des oprimidas por seus direitos 
e interesses. 

"0 governo de Indira 
Gandhi e as classes dominan­
tes estão por trás da violência 
comunalista. Os imperialistas 
britânicos utilizaram esta ar­
ma para lançar os povos india­
nos uns contra os outros à ba-1 
se da religiió, idioma, J.tgio-. 
nalismo, e destwir sua unida­
de. As classes dominantes são 
seguidoras desta politica. 

"O proletariado não 6 indi­
ferente aos direitos das nacio-

ram assassinadas e foi este apa­
rentemente o motivo imediato da 
ação de terroristas que assassina­
ram a primeira-ministra (veja a 
opinião da TO nas Lições, pág. 
5). 

nalidades aos recursos natu­
rais de seus territórios. As 
fronteiras (entre os Estados) 
devem ser definidas conside­
rando-se os limites tradicio­
nais estabelecidos pelos povos. 
O proletariado luta pelos di­
reitos nacionais como parte in­
tegrante da revolução anti·im­
perialista e democrática. 

"Todos os Partidos de 'opo­
sição', inclusive os revisionis­
tas, apoiaram a invasão do -
Punjab, engrossando o coro 
da propaganda governamental 
contra os 'extremistas' e 'ter­
roristas', 'inspirados pelo ex­
terior'. Com sua posição, jus­
tificam os crimes do governo. 

"Hoje a tarefa no Punjab é 
construir e fortalecer a unida­
de combativa do povo contra 
o terror fascista de lndira 
Oandhi, frustrar os planos de 
promover um bãnho de san­
gue no Estado e dirigir o ódio 
das massas contra a reação. 

"O Partido Comunista 
Ghadar da india conclama a 
classe operária e o povo da ín-
dia, as nações oprimidas, os 
democratas e patriotas a levar 
àfrentesuasJuu.por~ll'\Y~..Il :.l on I:. 
-rit ibdia, 'bndcrtiav haja lH:W r I I' I 
pmi 11 exploração dos traf>á.. ~ -
lhidores e a oPf~são das na- • ' 
ções. Por uma Índia dos ope­
rários e camponeses, uma In~ 
dia democrática-popular." 

No início do presente ano, cerca 
de 1.200 trabalhadores foram 
mortos pelo exército durante a 
greve dos 200 mil portuários do 
Estado de Orissa. 

O sistema sanitário albanês é, provavel­
mente, único no mundo, tanto por sua in­
teira gratuidade - que não implica ne­
nhum desconto no salário dos trabalhado­
res- como por seu caráter de massas. Os 
primeiros auxílios são prestados nos am­
bulatórios que existem nos bairros e nas 
empresas econômicas, com clínicos gerais, 
pediatras, radiologistas e serviços de cirur­
gia. Estes ambulatórios controlam a saúde 
da população, atendida também nos hos­
pitais em cidades ou regiões. 

A saúde pública tornou-se assunto de 
todo o povo. Envolve o conjunto da Fren­
te Dem0crática - que reúne as organiza­
ções de massa do país e faz-se presente nos 
blocos, bairros, aldeias e cidades - as di­
versas instâncias do PT A e os organismos 
estatais que, além da série de medidas de 
higiene, lutam contra os costumes e con­
cepções retrógradas e para a elevação do 
nível cultural geral da população, sobretu­
do no que se refere à informação sanitá­
ria. "Todos os médicos, um dia por sema­
na, dedicam-se à educação sanitária do 
povo", explicou-me o diretor do Hospital 
Geral de Girokastra, Aden Harxhi. 

Desta forma, a malária e as doenças ve­
néreas foram extintas na Albânia, o mes­
mo ocorrendo com as doenças básicas que 
tanto infelicitam as populações trabalha­
doras dos países capitalistas. A tuberculo­
se recuou sensivelmente. Hoje em dia to­
dos os partos nas cidades e 95% dos reali­
zados no campo ocorrem sob assistência 
médica. A mortalidade infantil, que em 

Os cuidados com a saúde popular, a as­
sistência pré e pós-natal e o fortalecimen­
to da posição da mulher na sociedade e na 
família determinaram que a expectativa 
de vida das mulheres (72 anos) seja supe­
rior à dos homens (67 anos). Da mesma 
forma, estudos de especialistas albaneses 
demonstram que a vida aumentou parti­
cularmente para a população de menos de 
40 anos, nascida e criada durante os anos 
do poder popular. Na faixa entre 20 e 40 
anos, parte mais ativa da população, a ex­
pectativa de vida média ascende à faixa 
dos 75, 76 anos. 

Também os cuidados com a preserva­
ção do meio ambiente assumem importân­
cia vital na Albânia. Embora apresente 
acelerado desenvolvimento industrial e 
agrícola, não ocorrem problemas ecológi­
cos como no Brasil. Uma comissão inter­
ministerial, com representação em cada 
uma das 26 regiões administrativas do 
país, controla a atuação das empresas eco­
nômicas sobre o meio ambiente. De~sas 
representações participam operários, en­
genheiros, agrônomos e veterinários. Isto 
sem falar nas comissões de defesa do meio 
ambiente que funcionam a nível das pró­
prias empresas, com participação do dire­
tor, do engenheiro chefe, do médico e de 
um operári9 eleito pelo coletivo de traba­
lhadores. E importante assinalar que a 
produção química para a agricultura é in­
teiramente nacional, não existindo, como 
ocorre no Brasil, empresas multinacionais 
interessadas na aplicação indiscriminada e 
nociva desses produtos. (Luís Manfredini) 

Por que uma massa faminta e 
miserável, privada de seus direi­
tos, digladia-se em conflitos san­
grentos onde os únicos que esca­
pam ilesos são os opressores? 
Não se trata simplesmente, como 
a imprensa burguesa quer fazer 
crer, de "fanatismo religioso", 
apesar de que este exista e em 
grau considerável. Por trás das 
cenas de desmedida violência 
mostradas pela televisão na últi­
ma semana está uma política usa­
da pelos colonialistas ingleses e 
pelas classes dominantes india­
nas: estimular as lutas entre as 
diferentes nacionalidades e reli­
giões para dividir os oprimidos. 

Inúmeros outros conflitos in­
tercomunitários já ocorreram na 
história da Índia desde a Inde­
pendência, em 1947. Trata-se de 
uma política cuidadosamente 
elaborada ainda pelas autorida­
des coloniais inglesas. Ao senti­
rem que perdiam o controle so­
bre o país, criaram,meios de lan­
çar as nacionalidades umas cón­
tra as outras. 

Ao contrário da enganosa pre­
gação de "não-violência" de In­
dira e de seu pai, Nehru, que for­
maram autêntica dinastia no 
Partido do Congresso, a Índia é 
dominada por um regime reacio­
nário e anti popular. Está longe 
de ser a "maior democracia do 
mundo", como diz a grande im­
prensa. 

Cada cooperativa agrícola conta com seu próprio centro médico na Albânia 

LUTA DOS SIKHS 
A Índia tem uma formação ét­

nica complexa. Abriga nada me­
nos que 200 idiomas nacionais e, 
segundo algüns estudiosos, 38 
nacionalidades. Há, além disso, 
as variações religiosas: 84% são 
hinduístas, 200/o muçulmanos, 
2% cric;tãos e sikhs, budistas e ja­
naistas 1% cada. Todas estas di­
versidades culturais não impedi­
ram que os povos indianos lutas­
sem unidos contra o colonialis­
mo e pela independência. Nesta 
luta e na formação do exército 
nacional, destacou-se uma mino­
ria aguerrida, os sikhs. 

Em junho deste ano, os sikhs 
vieram ao noticiário com a inva­
são pelo exército de seu Templo 
Dourado no Estado do Punjab. 
Uma seqüência de choques entre 
sikhs e a maioria hindú agitava a 
região, instigada pela propagan­
da governamental. Indira Gand­
hi e seus asseclas qualificavam as 
reivindicações dos sikhs de "se­
paratismo'; e denunciavam a luta 
do povo do Punjab como "co­
munalismo". Na seqüência da 
invasão, mais de mil pessoas fo· 

A divisão do país em Estados 
foi feita em completo desacordo 
com as fronteiras tradicionais es­
tabelecidas pelos povos. Passa­
ram a conviver em um mesmo 
Estado comunidades majoritá­
rias e minoritárias, o que se tor­
nou fonte permanente de atritos 
explorados pelas classes domi­
nantes. 

Nos dois últimos anos, a vio­
lência "comunalista" acentuou­
se. Em abril de 1983 mais de 3 
mil imigrantes bengaleses foram 
mortos em chacinas que lem­
bram os pogrooms contra os ju­
deus na Rússia czarista. 

IMPULSO OPERÁRIO 
Coincidentemente, foram anos 

em que a luta dos trabalhadores 
indianos alcançou grande impul­
so. Em 82, uma portentosa greve 
geral de 12 milhões de trabalha­
dores paralisou o país. Por dois 
anos e meio, os operários têxteis 
de Bombaim se mantiveram em 
greve, sofrendo brutal repressão. 

Os grandes capitalistas e lati­
fundiários fazem do problema 
nacional uma reserva para conti­
nuar explorando os trabalhado­
res, sejam eles da religião que fo­
rem. Garantem também o saque 
das riquezas naturais dos diver­
sos Estados, sejam eles ocupados 
pela nacionalidade que for. 

Mas o Partido do Congresso, 
de Indira Gandhi e de seu filho, o 
atual primeiro-ministro Rajiv, 
não está sozinho nesta política. 
Recebe o apoio dos partidos da 
chamada ''oposição'', dos revi­
sionistas pró-soviéticos e maoís­
tas. A única voz a condenar os 
massacres e chamar à unidade do 
povo contra o regime reacionário 
são os autênticos · comunistas do 
Partido Comunista Ghadar da 
Índia (ver quadro). Sem dúvida, 
os direitos das diversas nacionali­
dades e religiões, a dignidade dos 
operários e camponeses deste 
vasto país só serão alcançados 
com a luta unitária e a superação 
do regime antipopular da dinas­
tia Gandhi. (Sílvio Queiroz) 

Vlfória da revolução nas 
eleições da Nicarágua 

Uma esmagadora vitória da revolução nas 
urnas. Assim pode ser sintetizado o resulta­
do das eleições ocorridas no dia 4 na Nicará­
gua. A Frente Sandinista, que liderou o pro­
cesso revolucionário derrubando a ditadura 
de Anastácio Somoza em 1979, ficou com 
quase 70fr/o dos votos. 

Os Estados Unidos, que desenvolveram 
uma campanha de propaganda visando des­
moralizar as eleições nicaragüenses, viram 
ruir suas esperanças. As organizações direi­
tistas que atuam na Nicarágua, que boicota­
ram as eleições, depositavam esperanças no 
voto nulo. A Coordenadoria Democrática, 
entidade direitista pró-ianque que atua no 
país, chegou a prever a ocorrência de 40fr/o de 
votos nulos. Mas estes sequer chegaram a 
8%, deixando claro que a Coordenadoria ca­
rece de representatividade junto às massas 
nicaragüenses. Apenas a imprensa burguesa 
dá-lhe projeção, visando desgastar junto à 
opinião pública a revolução sandinista. 

dos. Com a vitória de Ronald Reagan na far­
sa eleitoral norte-americana, prevê-se uma 
escalada na agressão militar contra o gover­
no sandinista. Atualmente já ocorrem cerca 
de seis combates por dia na Nicarágua. 

Mesmo durante as eleições os anti-sandi­
nistas fustigaram o povo, impedindo que 11, 
das 3.892 juntas eleitorais do país, funcio­
nassem. Mesmo assim a abstenção não che­
gou a 20%. Os inimigos da1 revoluçã') mata­
ram três membros das juntas receptoras de 
votos e um integrante da Polícia Eleitoral. 
"Aqui houve uma grande luta dos ianques 
para não haver eleições e nossa para 
fazê-las", comentou o vice-presidente re­
cém-eleito, Sérgio Ramires. Mas a revolução 
saiu vitoriosa. 

Ecos da greve: ditadura chilena em crise 
Até o momento em que encerrávamos esta 

edição, ainda não havia sido divulgado ore­
sultado final da apuração. Mas já estava fo­
ra de dúvida que Daniel Ortega, da Frente 
Sandinista, foi eleito presidente da Nicará-

Quando o general Pinochet re­
,formulou seu Ministério e decre­
,tou o estado de sítio, terça-feira, 
dia 6, usou a velha desculpa da 
luta contra o terrorismo. Desde a 
greve geral de 30 de outubro, po­
rém, comentava-se no Chile que 
a ditadura entrara em sua mais 
séria crise deste 1973. 

O testemunho é de Gerson Ta­
deu, diretor do Sindicato dos 

Médicos de São Paulo, que aca­
ba de visitar Santiago junto com 
o deputado Expedito Soares 
(PT-SP), pelo recém-criado Co­
mitê de Solidariedade ao Povo 
Chileno. Ele atesta que a greve 
teve adesão quase total na capital 
chilena, e mesmo setores que não 
pararam - como os mineiros do 
cobre - usaram outras formas 
de protesto. E a influência ainda 
dominante da conservadora De-

mocracia Cristã, dentro das opo- gua. "A Nicarágua ganhou a batalha das 
sições chilenas, foi ultrapassa e ições" o en ou e e ao serem anuncia-
pela enorme vontade de luta do s pn 
povo. "O que todo o povo r- - ----:votos. 
vindica lá - conta ele - é a d r­
rubada de Pinochet e é um po er 
popular." A greve foi eminen ~­
mente política, pedindo a der -
bada de Pinochet, um gover o 
provisório, programa ndni 
democrático e convocação 
uma Constituinte. 1 
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Comitê de bairTO promove um 
show comício com 2 mil em BH 

No domingo, dia 4, foi realizado o pri­
meiro show comício de Belo Horizonte em 
apoio à candidatura Tancredo Neves. Pro­
movido pelo comitê popular "Muda Bra­
sil" ~o bairro 1? de Maio, a manifestação 
reunru cerca de 2 mil moradores da região 
norte da cidade. O clima foi de grande ani­
mação. Falaram os representantes de di­
versas entidades populares, sindicais e 
dos partidos polfticos (inclusive do Parti­
do Comunista do Brasil). Quando discur­
sou em nome da Comissão pela Legalida­
de do PC do Brasil, Sérgió Brito defendeu 
a continuidade da mobilização popular 
"para alcançar amplas liberdades politi­
cas e uma Constituinte livre e soberana". 

• (da sucursal) 

Mulheres realizam caminhada 
pela democracia em Salvador 

Na quinta-feira à tarde, o PMDB - Mu­
lher e outras entidades femininas da Ba­
hia promoveram uma caminhada pela de­
mocracia no centro de Salvador, acompa­
nhada por um trio elétrico que saudou o 
candidato Tancredo Neves e a participa­
ção da mulher na campanha democrática. 
Com faixas, bandeiras e cartazes, a pas­
seata percorreu 2 qui16metros, a partir de 
Campo Grande até a praça Castro Alves, 
culminando num minicomfcio em que fa­
laram as principais lideranças femininas 
e parlamentares do Estado. Nesta sema­
na, serão realizados comfcios em apoio a 
Tancredo Neves nas cidades de ltamara­
ju, Alcobaça, Eunápolis e Teixeira de Frei­
tas. Até o final da campanha, estão pre­
v(stos mais de 40 manifestações no lnte­
fiOr. 

Acampamento e debate político 
da Juventude Socialista na BA 

Já a secção baiana da União da Juven­
tude Socialista (UJS), depois de promover 
debates nos bairros, escolas secundaris­
tas, universidades, participar de festivais 
de música no interior e na capital, reali­
zou nos dias 2, 3 e 4 o seu primeiro acam­
pamento, na colônia de férias dos Bancá­
rios, praia do Jauá, a 40 quilômetros de 
Salvador. Num clima descontraído, mais 
de 70 jovens discutiram a campanha do 
candidato oposicionista, Tancredo Neves 
e os atuais problemas da juventude. O 
lançamento oficial da UJS na Bahia será 
dia 2 de dezembro no ginásio da Universi­
dade Católica de Salvador. Por sua vez, a 
Juventude do PMDB reuniu-se no sábado 
para debater a intensificação da campa­
nha democrática entre os jovens. (da su· 
cursai) 

Vereadores concedem título de 
cidadão candelense a Tancredo 

y Por unanimidade, os 13 vereadores de 
-, dandeias (BA), área de segurança nacio­

nal, decidiram conceder o titulo de cida-
dão candelense ao candidato das oposi­
ções à Presidência, Tancredo Neves. O 
autor do projeto foi o vereador Roque Sil­
va, do PMDB. Candeias é uma importante 
cidade operária, habitada principalmente 
por trabalhadores ligados à extração e re­
fino do petróleo. Na mesma cidade, o Di­
retório Municipal do PMDB aprovou uma 
moção de solidariedade ao jornal Tribuna 
Operária pela recente invasão de sua sede, 
bem como de repúdio contra os atos de 
violência praticados pelo regime militar. 
(da sucursal) 

PT reafirma na TV po,lçio que 
beneficia candidato do regime 

Em programas de televisão que foram 
ao ar em São Paulo e outros três Estados 
na sexta, dia 9, o PT reafirmou sua posi: 
ção de boicote ao Colégio Eleitoral. Mas 
?S parlam~n.tares petistas que não dese­
Jam benefrcrar Paulo Maluf estão livres 
para votar em Tancredo Neves, já que o 
TS.E (veja matéria a respeito nesta página) 
derxou claro que o principio da fidelidade 
partidária não vale para o Colégio. Os ou­
tros poderão passar pelo escritório de 
Maluf que certamente serão bem recom-

• pensados. 

Deputado recebe ofer1a de 500 
milhões para votar em Maluf 

As tentativas de comprar votos de par­
lamentares no Colégio Eleitoral para Pau­
lo Ma_luf continuam a pleno vapor. Na ter­
ça-felfa, o deputado Marcondes Pereira 
(PMDB, de São Paulo), denunciou à im­
prensa a tentativa de suborno que lhe foi 
feita por um malufista de São José dos 
Campos. " Essa pessoa, que não milita di­
retamente na polftica, me prop6s Cri 500 
mtlh6es pelo voto no candidato do PDS". 
Marcondes, que recusou a proposta fri­
s~u: "Sempre evitei qualquer aproxÍma­
çao com o sr. Paulo Malut, em respeito a 
meu passado político e à dignidade que 
dedico aos meus eleitores e ao mandato 
que recebi". 

Corrupção descarada no meio 
dos ar1istas que malufaram 
Enquanto Tancredo Neves recebe o 

apoio espontâneo da grande massa de ar­
tistas brasileiros (leia reportagem ao la­
do), os malufistas procuram recrutar al­
guns para o candidato do PDS com o mé­
todo costumeiro e degradante da corrup­
ção descarada. Conforme Cidinha Cam­
pos, radialista e ex-apresentadora de TV, 
a Gravadora Continental de São Paulo es­
tá pagando uma boa grana para inserir 
nos programas de rádio e televisão a mú­
sica " Pianista" do Dicró (que faz apo logia 
de Paulo Maluf). Ela mesma recusou uma 
oferta de Cr$ 78 milhões por mês para in­
cluir o samba no programa " Cidinha Li­
vre" . O malufista Chacrinha apresentava 
com multa freqüência a "Pianista" em 
seu programa, até o momento em que foi 
censurado pela Globo. Resta saber quan­
to ganharam para malufar os palhaços 
Mussun e Zacarias (de "Os Trapalhões"), 
Jece Valadão, Hebe Camargo, Zé Vascon-
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·it ce los e outros que decidiram apoiar o 
candidato do regime. 
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Cuiabá realiza 
encontro para 

apoiar Tancredo 
Cerca de 350 pessoas, de 25 entidades democráticas, po­

pulares e sindicais, participaram no Encontro Popular e 
Democrático de Cuiabá e Várzea Grande, no dia 4. No 
próximo dia 14 será a vez do Espirito Santo realizar seu 
Encontro, onde será discutida uma proposta de programa 
para o governo democrátic() de Tancredo Neves. 

O Encontro de Cuiabá 
realizou-se na Assembléia Le­
gislativa, e nem a escassez de 
recursos ou o forte temporal 
que se abateu sobre a cidade 
impediram seu sucesso. O can­
didato ao governo pelo PMDB 
nas eleições de 1982, padre 
Raimundo Pombo, foi aplau­
dido como ''governador mo­
ral", devido à frente realizada 
na ocasião para garantir que o 
malufista Júlio Campos abo­
canhasse o poder. O deputado 
federal Dante de Oliveira; o 
primeiro secretário da Assem­
bléia Legislativa, Osvaldo So­
brinho; o primeiro secretário 
da Câmara de Vereadores, Jai­
ro Lew, e representantes do 
Comissão pela Legalidade do 
PC do Brasil, do PDT, MR-8 
e vários parlamentares e políti­
cos do Mato Grosso, além dos 
professores da rede pública, 
em greve, também estiveram 
presentes. 

O objetivo do encontro foi 
discutir o apoio a Tancredo 
Neves e as reivindicações ao 
candidato das oposições. 

O representante da Federa­
ção dos Trabalhadores na 
Agricultura denunciou que o 
governo do Estado se juntou 
com jagunços para atacar e 
matar posseiros e cercar 700 
famílias, em Jauru. O profes­
sor e vereador do Alto (Ara­
guaia, Ronan, em nome do co­
mando de greve dos professo­
res, apontou a queda do poder 
aquisitivo da categoria, além 
das péssimas condições de tra­
balho a que estão submetidos 
os mestres no Estado. 

Falando em nome dos co­
muhistas, pela primeira vez em 
Mato Grosso depois de 1964, 
Mano~l Cação, da Comissão 
pela Legalidade do PC do B, 
afirmou que "o regime conse­
guiu impedir o voto direto do 
povo, mas não consegue calar 

a sua voz'', pois o povo en­
contra maneiras de continuar 
sua luta por liberdade e demo­
cracia. 

O deputado Dante de Oli­
veira condenou a suspensão 
dos comícios da campanha su­
cessória como desvio prejudi­
cial, num momento em que se 
faz necessário manter o povo 
mobilizado contra qualquer 
aventura golpista. 

O fecho e ponto alto do En­
contro foi a leitura da Carta 
aprovada por unanimidade. 
pela plenária, onde se propõe 
a anulação dos acordos com o 
FMI, uma política econômica 
de conteúdo nacional e revo· 
gação das leis arbitrárias, com 
liberdade de imprensa, sindi­
cal e partidária; convocação 
da Constituinte em 86, elei­
ções diretas em todos os ní­
veis, abono de emergência pa­
ra repor o poder aquisitivo dos 
trabalhadores etc. 

ASSEMBLÉIA CAPIXABA 

No Espírito Santo a Assem­
bléia Popular e Democrática 
será dia 14, às 18 horas, no 
Colégio do Carmo. O encon­
tro conta com o apoio do go­
vernador Gérson Camata, do 
PMDB, e está sendo convoca­
do inclusive pela televisão! Vá­
rias entidades populares e de­
mocráticas e todos os partidos 
de oposição assinam a convo­
catória dá Assembléia. 

No dia 15 o candidato das 
oposições unidas, Tancredo 
Neves, estará em Vitória para 
o grande comício de sua cam­
panha - espera-se que supere 
a presença dos 100 mil que fo­
ram ao ato pelas diretas em 
abril, e deverá receber as pro­
postas apwvª~él$ no Epcontro 
Popular e Democrático. TéJll­
credo também participará da 
reunião da União Parlamentar 
Interestadual.(das sucursais) 

Tancredo recebe 
apoio dos artistas 

Mais de 1.500 artistas, intelectuais e produtores artisti­
cos reuniram-se na segunda-feira, dia 5, no Teatro Casa 
Grande, no Rio de Janeiro, em manifestação de apoio a 
Tancredo Neves. Na oportunidade foi entregue ao candi­
dato da Aliança Democrática um manifesto intitulado 
''Propostas para uma Política Culturàl num Governo De­
mocrático''. 

O documento, apresentado 
pela atriz Dina Sfat, saúda o 
candidato oposicionista pelos 
compromissos assumidos com 
o povo brasileiro, reafirmando 
sua pregação democrática e o 

, carater transitório do seu go­
verno. O manifesto enumera 
as reivindicações básicas num 
plano de recuperação e reorga- _g 
nização da política cultural ir 
brasileira, penalizada nestes ~ 
vinte anos de autoritarismo. '§ 
Denuncia as facilidades dadas! 
à entrada de uma arte impor- ~ 
tada e descompromissada com~ 
a nossa cultura e a ingerência~ 
de empresas multinacionais a u. • 
ponto de interferir na política Dana Sjat apre&entou o manifesto 

do setor. . . . dem o fim da censura que, no 
Os artistas e mtelectua1s entender dos artistas, está liga­

propõem a Tancredo Neves da ao autoritarismo e obscu­
que, eleito, co~eçe imed~a~a- rantismo deste regime que fio­
mente a reorgamzar a pohtlca da. Por fim, pedem a convo­
cultural do governo, J?reen- cação da Assembléia Nacional 
chen9o _?S cargos ~e ~1reção Constituinte e eleição direta. 
dos ~rgaos responsave1s pelo Entre os presentes na noite 
planejamento e execução de festiva do Teatro Casa Grande 
ação cultural com pessoas da estavam Tom Jobim Carlos 
área artística. Também defen- Vereza, Cristiane Torlone, 

Dias Gomes, Sílvio Tendler, 
Daniel Filho, Rui Guerra, Ma­
rina, Alceu Valença, Moraes 
Moreira, João Bosco, Olívia 
Hime, João Nogueira, Tônia 
Carreira, Zezé Mota, Mário 
Lago , Ziraldo, Oscar Nieme­
yer e Barbosa Lima Sobrinho. 

Ao discursar, Tancredo 
Neves condenou a política cul­
tural dos últimos vinte anos e 
se comprometeu a considerar e 
se pautar no docume 
bido para elaborar a 
política do seu ~ ....... a . ..... 

antemão garantiu o 
censura, no que foi "•··•-•H;;;:.;; 
aplaudido pelos pri!S4eDtj~s 

Presença do ciftea&ta Tendler (Gerson Marques, da ...... n 

o 
& 

Alto Comando declara-se contra golpe: como diria Magalhães, ((golpe a gente não prega ... " 

Regime busca escapar 
do fracasso de Maluf 
O malufismo amarga mais uma derrota: na noite de 

terça-feira, dia 6, o tribunal Superior Eleitoral deci­
diu que os membros do Colégio Eleitoral poderão vo­
tar em quem qulzerem, sem ter que curvar-se à "fide­
lidade partidária". Depois dessa, fica praticamente 
impossivel o situacionismo faturar a sucessão. Mas 
ainda há quem sonhe em virar a mesa ... 

Na jogada da "fidelida­
de", atuou Inocêncio Már­
tires Coelho, procurador­
geral da República, homem 
indicado pelo general Fi­
gueiredo. A pretensão era 
anular o voto de todo dissi­
dente do PDS que votasse 
em Tanctedo Neves. A des­
culpa: como membro do 
PDS, teriam que votar em 
Maluf. 

Acontece que o TSE re­
cusou ·o parecer do dr. Ino­
cêncio por unanimidade -
sete ministros contra, zero a 
favor. ~ jogada serviu ape­
nas para mostrar a que pon­
to chegam as más intenções 
do Planalto na sucessão. 

Maluf traça sua 
nova estratégia 

Desta forma, mais uma 
iQstituição da República -

· agora na área do Judiciário 
- ousa discordar do grupo 
palaciano. No Legislativo 
ocorre o mesmo, com as 
hastes governistas reduzidas 
.a minguada minoria na Câ­
mara dos Deputados e, ago­
ra, também no Senado. 
Terça-feira foi a vez da se­
nadora Eunic~ Michiles 
(POS-AM) "tancredar", 
deixando a direção do "Co­
mitê Feminino Pró-Maluf' 
e a Executiva Nacional pe­
dessista. Aguard?.-se agora 
a adesão dos senadores pa­
raibanos Milton Cabral e 
Gadelha. 

Se há alguma semel~ança 
entre o atual quadro brasi­
leiro e o que se formou na 
Argentina, um ano e pouco 
atrás, é esse apodrecimento 
em vida do regime militar. 
Os mecanismos de poder já 
não obedecem ao comando 
fardado. Sua base política 
desmorona-se, com as de­
serções se sucedendo não 
mais a cada semana, mas 
todos os dias e até a cada 
hora. 

O candidato presidencial 
do tegime, Paulo Maluf, sa­
be disso. Já avalia que per­
de no Colégio Eleitoral. E 
redefine sua estratégia para 
poder continuar à tona de-

pois do 15 de janeiro. 
Impossibilitado de com­

prar ou tomar de assalto a 
Presidência da República, 
ao menos deste vez, Maluf 
planeja para si o papel de 
chefe político da direita no 
Brasil pós-Figueiredo. Lan­
ça sobre as ruínas do finado 
PDS as bases do partido 
malufista. Articula o que há 
de mais reacionário e fascis­
ta, com vistas ao futuro. À 
sua moda, também guarda 
distância do velho regime. 
Ultimamente deu para se di­
zer oposicionista ... 

Com isso em mente, Ma­
luf nem quer ouvir falar em 
desistir de sua candidatura. 
Renunciar - raciocina -
seria assinar seu próprio 
atestado de óbito político. 
Precisa a todo custo chegar 
ao Colégio dia 15 de janei­
ro, se não para vencer ao 
menos para firmar-se en· 
quanto alternativa da direi­
ta e do fascismo para os 
anos Que virão 

O fantasma do 
golpe de Estado 

É aí que entram em cena 
os generais no poder - o 
Sistema, como se costuma­
va chamá-los. E entram co­
mo ferrenhos adversários de 
Tancredo e de tudo que 
cheire a transição democrá­
tica. 

O Sistema aderiu em peso 
à candidatura Maluf, sem 
entusiasmo mas com gana, 
por ver nele a esperança de 
continuidade do regime. 
Ocorre que Maluf está se 
saindo um azarão. E os ge­
nerais alimentam um medo­
pânico de um governo opo­
sicionista - basta ver a ridí­
cula afirmação de Figueire­
do, de que não teria tempo 
para pedir asilo político no 
Uruguai após entregar a 
Presidência a Tancredo dia 
15 de março. 

Assim, enquanto Tancre­
do cresce, e Maluf definha, 
os setores mais nervosos do 
Sistema trabalham alterna­
tivas. E surge o fantasma do 
golpe. 

Num almoço quarta- • 
feira, com 60 oficiais de alta 
patente e o próprio general 
Figueiredo à mesa, os mi­
nistros do Exército, Mari­
nha e Aeronáutica, mais o 
chefe do EMF A, assevera­
ram à imprensa que não ha­
verá golpe. Mas como lem­
brou há pouco o deputado 
malufista Magalhães Pinto, 
"golpe não se prega, golpe 
a gente faz''. E a boataria 
golpista é ativada por fatos • 
bem concretos, como as au- o 
las de anticomunismo mi­
nistradas nos quartéis e a in­
vestida repressiva de 26 de 
outubro. 

A respeito desta última, o 
ministro Abi-Ackel decla- J 

rou terça-feira que a prisão 
de comunistas só "atrapa­
lha" a candidatura Maluf. 
"Atrapalha" quando não '• 
dá certo, quando tem res­
posta pronta e firme dos de­
mocratas. Caso houvesse 
vingado, poderia ter servido > 
como um tipo de "Plano 
Cohen" para prolongar na 
marra a vida do regime. 

Uma das reações mais lú­
cidas diante desses maus ? 
presságios, por paradoxal 
que possa parecer, veio db ~ 
vice-presidente Aureliano l 

Chaves - citado pelo bem 
informado Carlos Chagas ) 
em ''O Estado de S. 
Paulo". Frente aos boatos e 
ao receio de golpe, Aurelia- 1 

no preconiza ''a 
resistência". E diz que "se 
toda a Nação resistir, não -.. 
haverá porque esperar o 
pior"_ 

Realmente, ainda que os 1 

generais se decidissem, fica • 
difícil imaginar um golpe " 
com apoio solitário dos go- :, 
vernadores da Paraíba e · 
Mato Grosso, que vencesse 
a resistência indignada do · 
restante da Nação. 

Ressurge a tese ; 
da conciliação 

Um tanto na contra-mão 
dentro da polarização atual, · 
ressurge, com roupa nova, a 
tese da conciliação. José . 
Sarney, alvo da ira dos mili- ~ 
tares por ter "traído" o re- ; 
gime, cederia lugar na cha-. 
pa de Tancredo para um •! 
político tipo Nelson Mar- · 
chezan ou um militar tipo , 
Costa Cavalcanti; Figueire- ( 
do apoiaria; e em vez de lu-.• 
ta sucessória teríamos uma ! 
lua de mel. 

A proposta não prospe-; 
rou , nem podia. Uma can­
didatura de consenso ou ' 
conciliação era possível - , 
embora nociva aos interes­
ses democráticos - nos: 
idos de 1983. Hoje está.· 
morta e enterrada, não só : 
pela memorável campanha , 
das diretas-já mas também • 
pela própria candidatura 1 

Tancredo, que arregimenta • 
as massas do povo e as re­
presentações da sociedadé • 
civil precisamente por trazer 1 

uma mensagem de oposi­
ção. 

Temos pela frente não 
conciliação mas confronto, 
antes, durante e depois do 
15 de janeiro, até a erradi­
ca~ão ~o regime dos gene-' 

vontade de q em quer que 
seja, nem mesmo de Tan­
credo Neves que, a despeito 
de sua índole conc1liadora, 
trata mesmo é de vencer o 

na batalha da su-
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Mais de· 500 mensagens 
repudiam a repressão 

Iniciamos na última edição da Tri· 
buna Operária a publicação das ma­
nifestações de repúdio à repressão e 
solidariedade às pessoas atingidas pe-

. la truculência da Polícia Federal -
que, no último dia 26, invadiu resi­
dências, sedes de entidades legais, efe­

- toou prisões arbitrárias e cometeu ou-
- tras tropelias contra os que, segundo 
- ela, "estão fazendo funcionar o Parti-

do Comunista do Brasil". Damos 
prosseguimento à divulgação das 
mensagens, subscritas por entidades e 
personalidades democráticas e popu­
lares que, até terça-feira passada, so­
maram nada menos que 556 (sendo 
142 oriundas de dezenas de cidades do 
interior de São Paulo; 166 da capital 
paulista e as demais dos outros Esta­
dos do pais). Constituem uma expres­
são vigorosa do grande anseio pelo 
fim do regime militar e pela conquista 
da democracia, que domina o povo e 
a nação brasHeira. 

Almir Pazzianoto, secrdârio do Trabalho de SP 

• Em Salvador, na Bahia, 
logo após a prisão de 8 pes­
soas acusadas de pertence­
rem ao PC do Brasil, teve 
início uma ampla mobiliza­
ção em solidariedade aos 
presos e em repúdio à re­
pressão. A Câmara dos Ve­
readores e a Assembléia Le­
gislativa declararam-se em 
sessão permanente repug­
nando as prisões, sendo que 
a Câmara promoveu um ato 
de solidariedade à tarde 
com a presença de mais de 
500 pessoas. Na mesa, além 
do presidente da Casa, Ig­
nácio Gomes (PMDB), es­
tavam presentes o presiden­
te da Assembléia Legislati­
va, Luiz Eduardo, e o secre­
tário, Luiz Cabral, ambos 
do PDS. Compareceram re­
presentantes de todos os 
partidos, inclusive da Co­
missão pela Legalidade do 
PC do Brasil. Nenhum dos 
jornais de Salvador deixou 
de condenar as arbitrarieda­
des cometidas pela PF. No 
mesmo dia, foi realizado 
um ato público contra a re­
pressão em Juazeiro. 

"Expressamos nosso 
mais veemente repúdio às 
arbitraríedades ocorridas em 
São Paulo, Bahia, Goiás e 
Pará no dia 26 ... 0 alvo 
principal é a candidatura 
Tancredo Neves ... tentam 
forçar um recuo na campa­
nha democrática.'' De uma 
nota assinada pelo presiden­
te da Assembléia Legislativa 
do Rio Grande do Sul, Re­
nan Kurtz, vários outros de­
putados (toda a bancada do 
PMDB), o presidente da 
Câmara Municipal de Porto 
Alegre, Valdir Fraga e ou­
tros vereadores, num total 
de 46 parlamentares. 

• "A sociedade civil do 
Rio de Janeiro, por suas en­
tidades representativas, reu­
nidas na OAB-secção Rio 
de Janeiro, manifesta seu 
veemente repúdio aos atos 
de violência policial e de 
perseguição ideológica." 
Nota assinada por 38 enti­
dades que participaram da 
reunião na OAB-RJ, dia 29. 

• "O povo e entidades· 
reunidos nesta assembléia 
manifestam seu mais vee­
mente repúdio à investida 
policialesca. Solidarizamo­
nos com todos os 
atingidos." Trecho de uma 
moção de repúdio às arbi­
trariedades da PF aprovada 
pela Assembléia Popular e 
Democrática de Cuiabá e 
Várzea Grande, realizada 
dia 4, com 350 presentes e 
representantes de 25 entida­
des. 

o 

do Brasil (UVB), Paulo Si­
las. 

• "Desconheço as causas 
das prisões, mas entendo 
que nenhum cidadão deve 
ser preso sem suspeitas gra­
ves ou culpa formada. Ape­
lo ao respeito à pessoa e aos 
direi tos humanos." Cardeal 
Brandão Vilella. 

• "Entendemos que as 

contra as garantias dos ci­
dadãos, invadindo jornais e 
residências para a prática da 
violência a mais desavergo­
nhada." Francisco Pinto, 
deputado federal, PMDB­
BA. 

• "Nada existe de mais 
democrático do que um 
grupamento de cidadãos ex­
ternarem suas idéias e seu 
pensamento político. Nada 
existe de mais tradicional do 
que um regime tentar cassar 
a voz das idéias. Por aí se 
define que os comunistas 
são democratas e o regime é 
fascista." João Herman, 
deputado federal, PMDB­
SP. 

• "A nação inteira acom-

~ t 
FreitasNobre,líderdoPMDB na Câmara Federal 

medidas governamentais 
para impedir que um grupo 
de cidadãos se organize pa­
ra obter a legalização de um 
partido político constituem 
uma aberração." Nota da 
Comissão Justiça e Paz de 
São Paulo. 

• "Tais atos representam 
mais uma demonstração do 
arbítrio a que se acostuma­
ram os detentores do poder 
e visam instaurar um clima 
de insegurança e de desor­
dem. Permaneçamos unidos 
e solidários, pela democra­
cia. Contra o fascismo." 
Abaixo assinado encabeça­
do pelo Diretório Regional 
do PMDB e subscrito por 
membros dos diversos dire­
tórios distritais e municipais 
de São Paulo. 

• "Essas prisões ligadas a 
uma evidente articulação 
golpista cujas ações se de­
senvolvem em vários pontos 
do país são repudiados pelo 
conjunto da sociedade bra­
sileira.'' Nota conjunta da 
Federação Nacional dos 
Jornalistas e do Sindicato 
dos Jornalistas de SP. 

• "É preciso que nos or­
ganizemos numa grande 
frente de resistência ao ter­
rorismo oficial que se mani- ..., 
festa na tentativa de impe- :5 
dir a redemocratização do 0 

pals." Dona Íris Rezende, !:! 
esposa do governador de a 
Goiás. ~ 

panhou aturdida a invasão 
de domicllios, sede de jor­
nais e prisões de pessoas em 
pleno gozo de seus direitos e 
sem qualquer mandado ju­
dicial. Isto é um absurdo." 
Nélson Aguiar, deputado 
federal, PMDB-ES. 

• "Houve um manifesto 
propósito de tumultuar o 
quadro político." Deputa­
do federal Virgildásio Sen­
na, PMDB-BA. 

• ''As prisões ocorridas 

de arbítrio ... Tais fatos mos­
tram que o inimigo desespe­
rado procura ameaçar o 
processo de mobilização e 
participação dos vários se­
tores na campanha de Tan­
credo Neves." Mensagem 
da União de Mulheres de 
São Paulo. 

• "As entidades e perso­
nalidades democráticas de 
São José dos Campos (SP), 
interpretando o sentimento 
de 350 mil habitantes do 
município, manifestam ir­
restrita solidariedade aos 
presos acusados de perten­
cerem ao PC do Brasil." 
Nota assinada por 28 enti­
dades de São José dos Cam­
pos, de onde foi enviada 
também moção de repúdio 
ao arbltrio subscrita por 14 
vereadores. 

• "O regime quer impor a 
qualquer custo a vitória do 
Maluf." José Carlos, lider 
do PMDB na Assembléia 
Legislativa de Goiás, onde 
foi apresentada, pelo depu­
tado Ronaldo Jayme, mo­
ção de repúdio às prisões. 

• A FETAG, Condat, 
CUT e várias entidades e 
partidos políticos de Goiás 
elaboraram mensagens de 
solidariedade aos atingidos 
e repúdio à repressão. 

• "Estaremos nas ruas 
para garantir o restabeleci­
mento da democracia que a 
nação hoje exige." De uma 
nota contra as arbitrarieda­
des da PF !W dia l.6 ~ssina­
da )por 2~ 'ebti«fád~,r 6 vei 
readores paulistas e o depu­
tado estadual Manoel Mo­
reira. Vinte SABs da região 
também enviaram mensa­
gem. 

• "Os homens impunes 
do Riocentro não descan­
sam." De uma nota assina­
da por 15 entidades de 
Americana (SP), onde vá­
rios vereadores, o deputado 
federal Ralph Biasi 
(PMDB) e a secção regional 
da OAB também, manifes­
taram repúdio às arbitrarie­
dades. 

• "Recebam, prezados 
companheiros de lutas, nos­
sa solidariedade diante da 
escalada terrorista e fascis-

• "Estamos solidários 
com os companheiros que 
tanto lutam pela democrati­
zação do país." Mensagem 
enviada por 9 presidentes de 
Câmaras Municipais em 
São Paulo, e pelo presiden­
te da União de Vereadores 

• "Mais uma vez o gover- u. 
no em desespero neste final D. Avelar Brandão, rnt'•dD•21 

de festa do regime atenta demonstram a disposição de ta.'' Deputado federal 

Luciano Siqueira, deputado 

setores do governo em criar JacksonBarreto,PMDB-SE. 
um clima artificial de tensão • ''Repressão não impe­
política que possa servir de dirá a marcha do povo bra­
pano de fundo para iniciati- sileiro rumo à democracia e 
vas golpistas." Depdtado ao socialismo." Deputado 
federal Maércio Santilli, estadual Luciano Siqueira, 
PMDB-SP. PMDB-PE. 

• "As arbitrariedades co- • "O regime moribundo 
metidas pela Polícia Federal procura reprimir · represen­
reclamam uma condenação tantes da sociedade em lu­
enérgica das forças demo- gar dos corruptos." Paulo 
cráticas do país." Freitás Duarte, presidente da 
Nobre, líder do PMDB na UVESP. 
Câmara. • "Nossos protestos con-

• "Foi uma provocação tra a falta de liberdade de 
do regime que, mesmo no expressão, manifestados pe­
seu final, tenta encontrar los trabalhadores rurais ita­
pretextos para desestabili- pirenses." Sindicato dos 
zar o processo sucessório." Trabalhadores Rurais de 
Deputado federal Renan Itapira-SP. 
Calheiros, PMDB-AL. • "Os jornalistas de Bra-

• "Me solidarizo com as sília se solidarizam com os 
vítimas desses atentados co- companheiros atingidos." 
locando-me ao lado da sua Hélio Dóly, presidente do 
luta e mobilização pela li- Sindicato dos Jornalistas de 
herdade de expressão." Brasilia. 
Randolfho Bittencourt, de- • "O povo brasileiro não 
putado federal, PMDB- se renderá diante das arbi­
AM. trariedades." Nota do 

• "Repudiamos as ações PMDB de Brasília. 

Alerta démocrático 
contra os golpistas 

A nação estarrecida to­
mou conhecimento dos fa­
tos acontecidos há duas se­
manas, quando uma opera­
ção desencadeada pela Polí­
cia Federal em quatro Esta­
dos, sob o pretexto de apu­
rar atividades do Partido 
Comunista do Brasil, ar­
rombou residências, inva­
diu empresas e entidades le­
gais, prendeu cidadãos e 
confiscou bens. 

Esses brutais acontecimen­
tos estão relacionados direta­
mente com a sucessão presi­
dencial. Mostram que o regi­
me militar, a menos de três mocratas, tudo para tentar a 
meses da votação no Colégio perpetuação do regime. O ar­
Eleitoral, percebendo que gumento surrado que vão bus­
amargará retumbante derrota, car é o mesmo de 20 anos 
põe em prática uma nova táti- atrás: o espectro do comunis­
ca a fim de impedir que a opo- mo. 
sição saia vitoriosa no proces- Recolhendo-se as informa-
so político em curso. ções disponíveis pode-se per-

Desde que o governo impôs, ceber alguns pontos da articu­
contra a vontade do povo, a !ação antidemocrática: 1) de­
eleição indireta para a Presi- flagrar uma seqüência de atos 
dência da República, os donos arbitrários, assumidos arro­
do poder já empregaram três gantemente pela Mesa do Se­
artimanhas na vã esperança de nado, com vistas a fraudar a 
promover o seu candidato do opinião majoritária, pró­
continuísmo. Primeiro foram Tancredo, já formada no Co­
os pronunciamentos militares, légio Eleitoral; 2) desencadear 
todos virulentos, procurando atos repressivos em escala na­
atemorizar os dissidentes do cional, num primeiro momen­
partido oficial. Depois coloca- to contra os comunistas, e de­
ram a máquina do Estado a pois contra personalidades de­
serviço de Maluf, demitindo mocráticas, procurando in­
partidários de Tancredo Neves tranqüilizar a nação; 3) alar­
e praticando tentativas de ali- dear o perigo até o próximo 
ciamento por métodos os mais dia 27 de novembro, data da 
espúrios. Agora se registra um Insurreição de 1935, quando 
novo comportamento: a pre- se falaria à nação sobre o 
paração golpista. "avanço da subversão" no 

TRAMA REACIONÁRIA país, no estilo do plano Co-
Os setores mais empedernidos hen, tentando identificar a 
voltam a ensaiar a prática da candidatura Tancredo Neves 
quartelada, tendo como alvo a com os "planos das esquer­
candidatura Tancredo Neves. das". 
Percebem que a vitória oposi- A escalada golpista está, 
cionista significará o fim do contudo, fadada ao fracasso. 
regime de excessão, no qual os Inexiste, hoje, qualquer base 
generais reinaram ~ do qual se social para esta trapaça. Ne­
aproveitaram despudorada- nhum setor expressivo do país, 
mente. Tramam tumultuar o mesmo das classes dominan­
pt~Ycesgôtpólftico, acetí'atli'edtii tes, apóia uma ação deste tipo. 

;r -ameaças pariintim1tlft~ 'ós'1Cfe!. ,, Nem o :PDS vai nesta aventu-

Uma leitura 
básica para 
os democratas 
Nesta edição, destaca-se o estudo de 
João Amazonas sobre a interferência 
abusiva dos militares na vida do país, 
sempre no sentido de sufocar a liberda­
de. Além disto, um valioso artigo sobre 
os 40 anos de socialismo na Albânia, 
com argumentos sólidos sobre a supe­
rioridade deste sistema social. Uma 
publicação de grande interesse para os 
trabalhadores. 

ra, salvo pequenos grupos de­
satinados. 

Nosso povo não está dispos­
to a ver escapar de suas mãos a 
possibilidade de liquidar o ar­
bítrio e de marchar para uma 
transição democrática. Qual­
quer investida fascista levanta­
rá certamente uma manifesta­
ção enérgica das massas. 

RESISTÊNCIA CÍVICA 
A candidatura Tancredo 

Neves representa uma espe­
rança de mudança para a 
grande maioria dos brasilei­
ros. As forças populares e de­
mocráticas ainda se viram • 
constrangidas a ir ao Colégio 
Eleitoral, sabidamente espúrio 
e ilegítimo, como única forma 
institucional para combater o 
despotismo instalado no país 
há 20 anos. Os golpistas, ao 
pretender barrar até esta saí­
da, devem arcar inteiramente 
com os riscos de provocar o 
povo, barrando todas as solu­
ções não traumát~cas para 
vencer a crise política de um 
ponto de vista democrático. 

A situação é grave. Exige 
uma resposta firme e imediata 
de todos os brasileiros. Urge 
reforçar ainda mais todas as 
formas de mobilização popu­
lar para fortalecer a candida­
tura Tancredo Neves e garan­
tir sua posse. O país deve estar 
alerta. A continuação e am­
pliação dos comícios, a convo­
cação extraordinária do Con­
gresso Nacional, das Assem­
bléias Legislativas e Câmaras 
de Vereadores, assim como a 
permanente mobilização das 
entidades democráticas são 
peças fundamentais deste pro­
cesso de resistência cívica e de 
conquista democrática. 

A mobilização das entida­
des sindicais, comunitárias, es­
tudantis, dos partidos políti­
cos, enfim do conjunto da so­
ciedade civil, é uma tarefa ur­
gente que se impõe. O Brasil 
precisa se unir, sob o lema da 
resistência e da democracia, 
para evitar qualquer manpbra 
continuísta. 1 

Socialismo, ideal da classe operária, aspiração de todos os povos ................. Cr$ 3.000,00 
o trotsquísmo, corrente política contra-revolucionária ..................................... Cr$ 500,00 
PeJa liberdade, pela Democracia Popular .............. , ............................................. Crt 2.000,00 

é.ãhticomunismo ................................................................... Cr$. 4.000,00 
KARL 
Mlsétla da Filosofia ................................................................................................. Cr$ 4.200,00 
Salário, Preço e Lucro ................................. , .......................................................... Cr$ 2.600,00 
Trabalho, Assalariado e Capital ............................................................................ Cr$ 2.200,00 
MARX E ENGELS 
Manifesto do Partido Comunista .......................................................................... Cr$ 2.000,00 
Obras escolhidas (3 volumes), cada volume ........................................................ Cr$ 15.000,00 
FRIEDRICH ENGELS 
A Origem da Família, da Propr1edade Privada e do Estado ................................ Cr$ 6.300,00 
.Do Socialismo Utópiçel ao Socialismo Cientifico ............................................. CrS 4.300,00 
() Antí·OOhring ...... p·•······•\"'"''''''"'"'''"''"'"'""""'"f"''·'"""'""'''''"""""''''""""'"' Cr$ 9.800,00 
"V.I, LÉNIN 
Obras escolhí<tas (3vqtumes}, cada volume ........................................................ Cr$ 15.000,00 
Esquerdismo, Doença lnfantíl do Comunismo .................................................... Cr$ 6.900,00 
Imperialismo, Fase Superior do Capítallmo ........................................................ Cr$ 6.200,00 
Sobreos Sindicatos ............................................................................................... Cr$ 4.000,00 
O Trabalho do Partido entre as Massas ............................................................... Cr$ 4.000,00 
Que Fazer? .... !. ..................... ............................................................................ ....... Cr$ 6.800,00 

e a R ........................... , ............................................................. Cr$ 6.900,00 

....... .. ......... .......... Cr$ 6 100 L)O 
. .. . .. .. . ............. Cr$ 3 000,00 

cheque nominal no valor da com-
01317- Fone· 34·0C89 Sao Pau 
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Erros graves 
do terrorismo 

O assassinato de Indira Gandhi na Índia 
e o brutal massacre contra o povo que se 
desencadeou em seguida trazem ensina­
mentos valiosos para os trabafuadores so­
bre a luta política. 

Em primeiro lugar, o Estado não se huu­
ta à pessoa que está dirigindo o governo. A 
morte de um rei, presidente, ministro pode 
modificar a cara do opressor mas a opres­
são não muda. O sistema de dominação de 
uma classe sobre outra envolve as Forças 
Armadas, a Justiça, a burocracia governa­
mental, além de uma imensa rede de pres­
são mais sutil, exercida pelos meios de co­
municação, escolas, igrejas etc. Sem que­
brar este aparato o povo não pode esperar 
mudanças em profundidade no país. 

Indira foi um exemplo de dirigente bur­
guesa, com características ditatoriais. Sem­
pre reprimiu a ferro e fogo os movimentos 
oposicionistas - inclusive recentemente 
patrocinou um massacre de milhares de 
pessoas com a invasão de um grande tem­
plo dos sikhs pelo exército. Agora aparece 
como uma pacifista, vítima de sanguiná­
rios. E a pretexto de vingar a sua morte­
como se fosse muito querida pelos hindus 
famintos! -as classes dominantes explora­
ram o fanatismo religioso provocando uma 
carnificina que vitimou cerca de duas mil 
pessoas, para intimidar o povo e qualquer 
grupo de oposição: 

EX ClT ANTE ARTIFICIAL 
As correntes políticas que partem para 

este tipo de ação isolada contra personali­
dades revelam incompreensão ou descrédi­
to nas grandes massas para promover a re­
volução. Lênin assinalava que os defenso­
res do terrorisnfo como linha de conduta 
"inclinam-se diante da espontaneidade da 
mais ardente indignação dos intelectuais 
que não sabem ou não podem conjugar o 
trabalho revolucionário e o movimento 
operário". 

O grande dirigente do proletariado criti­
cava duramente os que pretendiam fazer 
destas ações terroristas "excitantes" para a 
mobilização das massas. Ele afirmava: "As 
massas estão bastante 'excitadas' pelas in­
fâmias da vida ru·ssa, mas não sabemos re­
colher, se é possível falar assim, e concen­
trar todas as gotas e pequenos córregos da 
efervescência popular, que a vida russa ver­
te em quantidade infinitamente maior do 
que imaginamos ou acreditamos, e que é 
preciso reunir em uma única torrente gigan­
tesca". E acrescentava: "Os apelos ao ter­
rorismo são apenas pretextos para se fugir 
ao dever mais i)nperioso dos revolucioná­
rios russos: organizar a agitação política 
sob todas as formas". 

Em contraposição a esta atividade isola­
da, Lênin recomendava que os revolucioná­
rios devem se dirigir "a todas as classes da 
população como teóricos, como propagan­
distas, como agitadores e como organiza­
dores" e expor e assinalar "as tarefas de­
mocráticas gerais diante de todo o povo, 
sem dissimular um instante sequer nossas 
convicções socialistas" ... Não é revolucio­
nário, comunista, "aquele que, na prática, 
esquece que seu dever é ser o primeiro a co­
locar, despertar e resolver toda questão de­
mocrática de ordem geral''. 

AÇÃO DE MASSAS 
\ 

As grandes transformações sociais são 
sempre fruto da participação ampla de to­
das as classes e camadas de classes contrá­
rias ao sistema vigente e não de movimen­
tos isolados de quem quer que seja. O papel 
da vanguarda revolucionária não é "criar" 
este movimento mas ajudar a elevar a cons­
ciência destes milhões e milhões de descon­
tentes e organizar uma ampla luta política 
para abrir c;aminho a um novo sistema. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO LANCE 

Graves revelações 
Quando a Polícia Federal investiu contra os 

comunistas em diversos Estados do país na se­
mana retrasada, o ministro da Justiça, Abi Ac­
kel, disse que não tinha sido o orientador da 
ação arbitrária. Depois declarou que era uma 
operação "de rotina" pois "o PC do Brasil es­
tava crescendo nos últimos meses". Agora o 
zeloso ministro malufista vem a público para 
dizer que a prisão dos comunistas "atrapalha" 
a campanha de Maluf. 

É surpreendente que a Polícia Federal realize 
uma operação nacional, agindo em vários Esta­
dos, sem orientação do ministro da Justiça, a 
quem pelo menos teoricamente este aparato re­
pressivo está ligado. Seria então uma insubor­
dinação do delegado? Ou a explicação poste­
rior (o "PC do B estava crescendo") revela que 
o ministro faltou com a verdade? 

E por último, é admissível que a repressão ou 
não às diversas correntes políticas possa estar 
comandada pelos interesses. da campanha de 
Paulo Maluf? Então existe um governo párale­
lo em funcionamento, comandado pelo candi­
dato trombadinha? 

De tudo isto o que fica claro é que o país não 
tem um ministro da Justiça mas um joguete de 
interesses de grupos antipovo. Urge a sua de­
missão. E a do governo que sustenta este esta­
do de coisas. 

"Democracia'' norte- americana 
encobre tirania do dólar 

Como já estava previsto, Ro­
nald Reagan venceu o pleito nor­
te-americano realizkdo na últi­
ma terça-feira, dia 6. As eleições 
ianques são apresentadas ao 
mundo como um exemplo vivo 
da superioridade do sistema libe­
ral-burguês. Mas por trás de to­
da a aparência de liberdade e de­
mocracia se esconde um intrica­
do jogo político através do qual 
os grupos mais poderosos da 
burguesia controlam não só a vi­
da de seu povo como de boa par­
te dos povos do mundo. 

Os princípios do pensamento po­
lítico-liberal pretendem transpor 
para a vida política as normas de 
"liberdade de mercado" que gover­
nariam a economia capitalista. As­
sim, da mesma forma que as empre­
sas supostamente concorrem livre­
mente entre si para disputar a prefe­
rência do consumidor, os partidos 
devem disputar "livremente" e em 
pé de igualdade a preferência do 
público eleitor. O parlamento seria 
assim um gigantesco mercado de 
idéias políticas, onde a representa­
ção dos partidos se daria proporcio­
nalmente à preferência conquistada 
no eleitorado. 

Mas se a tal livre concorrência já 
não passa de mera ficção numa eco­
nomia capitalista altamente mono­
polizada como a norte-americana, 

, o que não dizer da "igualdade polí­
tica'' na democracia ianque que se 
torna um gigantesco engodo para 
esconder a ditadura mais implacá­
vel dos grandes grupos imperialis­
tas. 

O cenário político americano é 
dominado por dois grandes parti­
dos das classes dominantes - o 
Partido Republicano, de Reagan, e 
o Partido Democrata, que agora 
concorreu com Walter Mondale. 
Assemelham-se mais a gigantescas 
máquinas de interesses que buscam 
se beneficiar de fatias do poder. 
Embora o Partido Republicano 
tenda em maior peso para posições 
reacionárias, não há muita diferen­
ça entre um e outro. No poder am­
bos acompanham as exigências dos 
grandes monopólios ianques. 

O proeesso político é 
inteiramente dominado pelos 

grupos monopolistas 

O auge da política de 'distensão" 
com a União Soviética, por exem­
plo, se deu justamente na adminis­
tração do Republicano Richard Ni­
xon, quando esta interessava ao 
grande capital. Assim que os gran­
des grupos imperialistas passaram a 
enfatizar a disputa global com os 
soviéticos, no entanto, o democrata 
Jimmy Carter encabeçou a mudan­
ça dos EUA para uma tática mais 
guerreira a nível mundial. O meda­
lha de ouro em agressão e belicis­
mo, Ronald Reagan, republicano, 
só veio coroar este processo. O que 
dita a política não é tanto qual dos 
partidos ocupa a Casa Branca e sim 
a correlação de forças entre os gru­
pos da burguesia. 

A forma mais óbvia pela qual as 
classes dominantes dos EUA con­
trolam o processo político do seu 
país é através do apoio financeiro 
aos candidatos de seu interesse. Os 
gastos oficiais da campanha presi­
dencial deste ano devem ter ultra­
passado, por baixo, os 350 milhões 
de dólares (mais de um trilhão de 
cruzeiros). Dispêndios considera­
dos "independentes", ou seja, que 
ocorrem sem contato fprmal com 
algum CQp1itê de campanha de um 
candida_to:'não ~ão sequer compu­
tados. E desnecessário dizer que o 
grosso das contribuições se dá dessa 
forma, com a grana rolando solta. 
Quem quiser vencer depende das 
contribuições. E esta "contribui­
ção" não vem à toa ... 

Os grupos capitalistas ainda se 
utilizam de uma série de estruturas 
à parte como órgãos profissionais, 
sindicatos patronais, para apoiar 
seu candidato. Por exemplo, Wal­
ter Mondale tinha, nesta eleição, o 
apoio da central sindical pelega 
AFL-CIO. Um livro publicado na 
década de 70 por William Dom­
horff estimava que 600Jo do dinhei­
ro do Partido Democrata vinham 
dos grandes grupos empresariais, 
20% de sindicatos pelegos, 15% de 
setores ligados à contravenção, e 
apenas l 0% de cidadãos comuns 
que simpatizavam com o partido. 
No Partido Republicano, segundo 
o autor, a proporção de investimen­
tos dos empresários era ainda 
maior. Além disto o governo coloca 
à disposição dos dois "partidos ofi­
ciais" gordos recursos federais, que 
neste ano calcula-se em torno de 

rogativas do Congresso seria, por 
exemplo, a de controlar e vigiar os 
gastos públicos, restringindo assim 
a "autonomia" do Executivo. No 
entanto, todo o orçamento federal 
é controlado pelo Office of Mana­
gemem and Budget (Escritório de 
Administração e Orçamento), equi­
valente à Secretaria de Planejamen­
to do super-ministro Delfim Netto 
aqui no Brasil, diretamente ligado 
ao presidente. 

O presidente pode até 
declarar guerra sem 

consultar o Congresso 

Reagan apresenta os seus verdadeiros "argumentos" 

Mas onde esta submissão do Le­
gislativo fica mais evidente é nos as­
suntos da política externa. Na ver­
dade o presidente pode na prática 
declarar guerra a outros países sem 
sequer consultar a opinião do Con­
gresso. Por exemplo, uma semana 
antes da invasão do Camboja pelos 
EUA, em 1970, o secretário de Es­
tado William Rogers garantiu ao 
Congresso que o governo nem leva­
va tal hipótese em consideração. 
Mais recentemente o presidente 
Reagan vem ignorando as resolu­
ções dos congressistas de que a Ca­
sa Branca deve diminuir o apoio da­
do às forças contra-revolucionárias 
na Nicarágua. Desafiando descara­
damente o Legislativo, Reagan sim­
plesmente se envolve cada vez mais 
na escalada terrorista contra o go­
verno sandinista. Assim, a farsa da 
democracia liberal norte-americana 
encobre um regime de tirania impe­
rialista que estende suas garras aos 
quatro cantos do mundo. 

225 milhões de dólares (quase 700 
bilhões de cruzeiros). 

Note-se que os fundos públicos 
são limitados aos partidos Demo­
crata e Republicano, oficializando 
o monopólio destes sobre o sistema 
eleitoral americano. Os demais par­
tidos têm que se virar por conta 
própria. Por isso só se pode rir 
quando falam em disputa democrá­
tica em pé de igualdade para todos. 
Este fundo de investimento é for­
mado pela cobrança de um dólar 
adicional de imposto sobre o contri­
buinte. Assim os grandes grupos 
não só aumentam seu controle so­
bre o sistema político como repas­
sam "igualitariamente" os custos 
desse monopólio para o çidadão co­
mum. 

Outra forma de domínio dos mo­
nopólios é através dos grandes 
meios de comunicação de massas. 
Um punhado de empresas gigantes 
controla as principais redes de tele­
visão e são os grandes formadores 
de opinião públíc j •. o tipo de co­
bertura dada a um determinado 
candidato, com a exploração ou 
não de seus pontos débeis, regula 
em grande medida a sua aceitação 
popular. Na verdade a grande im­
prensa fixa até mesmo os limites da 
opção eleitoral. Os grandes debates 
eleitorais, que este ano foram trans­
mitidos direto para o Brasil, sempre 
se restringem aos candidatos dos 
dois grandes partidos e nunca abar­
cam os outros candidatos. A esma­
gadora maioria dos americanos 
nem imagina que as eleições deste 
ano tinham nada menos de 18 can­
didatos a presidente. Mesmo assim 
os monopólios ainda insistem em 
nos impor a caricatura grotesca de 
"liberdade de concorrer sem favori­
tismos e em igualdade de 
condições". . 
O programa vale pouco mas a 
"imagem" do candidato é o 

centro da campanha 
Tranformada numa gigantesca 

farsa pela ditadura do dólar, o pro­
cesso eleitoral americano perde to­
do vestígio de seriedade política. A 
campanha dos candidatos mais se 
assemelha a uma disputa entre dife­
rentes marcas de pasta de dentes. O 
centro da propaganda é a "ima­
gem" do candidato. Praticamente 

não se abordam as questões de fun­
do programático. Não é à toa que o 
interesse do povo norte-americano 
pelo pleito presidencial vem dimi­
nuindo de ano para ano. Em 1972, 
56% da população apta a votar 
compareceram às urnas. Em 1976, 
esta proporção caiu para 54,3% e, 
em 1980, ficou em 52,6%. Este ano 
houve um ligeiro aumento do nú­
mero de votantes para 54%, sem al­
terar no entanto o quadro de desin­
teresse da população. 

Os democratas mantiveram a sua 
maioria na Câmara Federal mas 
com o espetacular crescimento do 
capitalismo monopolista de Estado, 
a independência do Poder Legislati­
vo em relação ao Executivo deixou 
de existir. A concentração de pode­
res nas mãos do Executivo cresceu a 
tal ponto que este se transformou 
num órgão de administração direta 
dos interesses do grande capital. 
Um exemplo claro disto é que, nas 
últimas três décadas, mais de 80% 
de todas as leis aprovadas no Con­
gresso foram de iniciativa do Exe­
cutivo. 

A Casa Branca montou uma série 
de agências diretamente subordina­
das à Presidência que vem se sobre­
pondo por completo a todas as fun­
ções do Legislativo. Uma das prer-

Fica claro que não pode haver li­
berdade nem democracia de fato 
enquanto as forças produtivas da 
sociedade estão nas mãos de um pu­
nhado de grandes grupos capitalis­
tas. Já há muito tempo que os fun­
dadores do socialismo científico 
mostraram ser impossível a igualda­
de política entre exploradôs e explo­
radores numa sociedade de classes. 

. O povo brasileiro, que luta há 
vmte anos contra um regime de di­
tadura militar, não subestima a im­
portância de liberdades ainda que 
burguesas. Mas esta conquista só 
faz sentido se abrir caminho para os 
novos passos, rumo a uma demo­
crac~a de ~ipo superior, uma demo­
cracia socialista. 

(Luís Fernandes) 

Vence a máquina de guerra 
A vitória de Rcagan sobre 

Mondple com uma margem de 
quase 20% dos votos no pleito da 
última terça-feira indica o suces­
so da propaganda e da máquina 
de pressão belicista sobre a socie­
dade americana. Na véspera da 
eleição Reagan enfatizava o carâ­
ter agressivo de sua candidatura 
ao alardear que liquidara com os 
"bandos comunistas" em Gra­
nada - referindo-se à invasão 
imperialista desse pais por tropas 
americanas - e salientar que o 
atual poder militar ianque "dei­
xou nosso país em segurança". 

Na situação de rápido agrava­
mento da crise capitalista mun­
dial, a tendência da burguesia é 
p.ara a reação e a guerra. Reagan 
')erve a esta política imperialista 
tratando de expandir a influência 
dos EUA no mundo e de "lim­
par" a sua sufocando 

os movimentos revolucionârios 
no continente americano e nos 
demais países sob sua dependên­
cja. Trata ao mesmo tempo de 
desestabilizar as âreas sob tutela 
do social-imperialismo soviético. 

Com essa grande vantagem 
nas urnas - onde os eleitores na 
verdade tomaram conhecimento 
dos programas dos candidatos -
o representante do Partido Repu· 
blicano ganha carta branca por 
mais quatro anos para incentivar 
a interferência imperialista ian­
que em todo o mundo, amplian­
do o perigo de uma terceira con­
flagração mundial. 

Os resultados dão para Reagan 
525 votos no Colégio Eleitoral 
contra apenas 13 de Mondale. O 
candidato republicano venceu 
em 49 Estados e o democrata em 
apenas dois, Minnesota e Colum­
bia. 

FEZ A FOTO CON A 
MULUtR? ÕTIM01 f 

COM O NEGRO? GRAN~I 
OK. MAHK ENTRAR O fNPIO 

E PEPOIS O ANAOf • 
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Operários espoliados 
no Projeto Carajás 

i 

l Cerca de 12 mil operários da Construção Civil que 
rabalham no Projeto Carajás, no município paraen­
e de Marabá, estão sendo espoliados ao máximo. Pe­

los motivos mais banais - como furar a fila da refei­
tão -, o trabalhador é demitido por justa causa. Os 
patrões corrompem a Justiça do Trabalho. Muitos 
~erdem a vida e não recebem indenização. 

de Trabalho em Marabá, 
quem julga as questões tra­
balhistas é ajuíza de Direito. 
"Ela tem até nojo de traba­
lhador - denuncia José 
Maria. Basta dizer que no 
fórum ela manda desinfetar 
com álcool o banco onde o 
trabalhador senta. Alguns 
oficiais de Justiça são cor­
rompidos pelos patrões e 
dão sumiço nos processos. 
Quando o cartório despa­
cha ·e é marcada a audiên­
cia, na hora da audiência a 
juíza arranja um "casamen­
to" ou outro motivo qual­
quer para não realizá-lo. O 
trabalhador cansa de andar 
atrás da Justiça, nada é re­
solvido e termina abando­
nando a questão. Nós te­
mos vários casos de compa­
nheiros que perderam a per­
na, o braço e até a vida e 
nunca receberam nada. As 
viúvas ficam completamen­
te desamparadas; só rece­
bem alguma coisa do Sindi­
cato." 

: O Sindicato dos Traba- serão necessários séculos 
lhadores na Indústria da para explorar tudo, e o tra­
tonstrução Civil e do Mo- balhador é tratado como es­
piliário de Marabá tem cravo, não participa dessa 
~umprido um importante imensa riqueza." 
l>apel contra estas arbitra- JUSTIÇA DO PATRÃO 
fiedades. José Maria, seu Se o trabalhador fura a 
presidente, explicou à Tri- fila da refeição, se chega 
~una Operãria que o Sindi- atrasado ao serviço porque 
~ato ''tem sido um podero- o caminhão da empresa já 
to instrumento na defesa de estava lotado e não cabia 
bossa classe. Atualmente mais ninguém, se reclama 
~osso trabalho é voltado porque sua carteira está há 
:~Jrincipalmente para a Serra mais de dez dias com o pa­
~e Carajás, onde está con- trão, se protesta contra are­
~entrado um grande núme- feição que provoca diarréia, 
Jo de operários". tudo isso pode ser motivo 
} Mais de dez empresas, to~ para ser demitido por justa 
~as a serviço da Companhia causa. O presidente do Sin-

~
ale do Rio Doce, cons- dica to ressalta: ''A nossa 
óem uma nova cidade, a luta é muito dificultada por~ 

strada de ferro e as instala- que em Marabá não existe 
fões necessárias para a ex- Justiça do Trabalho, só 
~ração de minérios. "Em existe um posto regional do 

f
ossa região está sendo ex- · Ministério do Trabalho e lá 
!orado o ouro, o níquel, o trabalhador só tem vez 
erro, o manganês, a prata, quando o responsável pelo 

t> diamante, uma riqueza in- posto não vê o patrão". 
~alculávçl - explica José Como não existe Junta de 
Maria. E tanto minério que Conciliação e Julgamento 

ALGUMAS VITÓRIAS 
Apesar de todos estes 

problemas, os operários 
conquistaram algumas vitó­
rias. Recentemente, depois 
de uma paralisação, fizeram 
o~ patrões respeitarem o pi­
so salarial. Outra vitória foi 
a proteção no trabalho, que 
anteriormente não existia. 
Estas vitórias foram con­
quistadas com muita luta e 
garra, enfrentando até pa­
trões armados de revólveres 
dentro do Sindicato. "No 
entanto - afirma José Ma­
ria- eu quero destacar que . 
a maior vitóri~ que alcança­
mos foi o respeito de que 
goza atualmente o Sindica­
to perante os trabalhadores 
e até mesmo as empresas." 

"Como operários que so­
mos, a nossa preocupação 
não se restringe apenas aos 
trabalhadores da Constru­
ção Civil, mas se estende a 
todos os trabalhadores da 
região. Queremos destacar 
que também estamos el!l1pe"''"' 
nhados na -luta pela eleição 
de Tancredo Neves à Presi­
dência da República. O 
Brasil precisa mudar e esse é 
o primeiro passo. Já vimos 
quanto foi importante a vi­
tória da oposição em nosso 
Estado nas eleições de 82" 
- conclui José Maria. (da 
sucursal) 

..... úchas protestam contra a 
onda de violência machista 

''Sem punição os crimes 
' gritavam as 

festantes durante a 
seata realizada recente­
te em Porto Alegre con­
o assassinato de mulhe­
que vem se intensifican­
DO Rio Gninde do Sul. 
dezembro de 1983 até 

16 gaúchas foram as­
"a')"u•a .... a, por seus maridos 

namorados, e os crimi­
continuam impunes! 

A operária Maria das Ne-
Ramisch, de 24 anos, foi 
pelada, raptada e morta 
Gramado; Marlete Sa~o­

Jté, de 13 anos, foi espanca­
(ia até a morte e depois vio­
ientada e degolada em 
tJontenegro; Sandra Mara, 
éle 19 anos, foi assassinada 
l facadas na Igreja de São 
Gabriel; Ângela Maria Al­

' 17 anos, foi morta a so-

cos pelo marido em Alegre­
te; Maria Luíza Borba, de 
37 anos, recebeu três tiros 
do marido em pleno centro 
de Põrto Alegre. Estes os 
casos mais gritantes. Em 
São Gabriel, as mulheres 
realizaram um protesto com 
cerca de mil participantes e 
Criaram um SOS/ Mulher. 
Mas Sandra Scharão, líder · 
da manifestação, está sendo 
ameaçada de morte devido 
à repercussão do ato. 

Eridam Magalhães, da 
União de Mulheres do Par­
tenon, denunciou que "es­
ses crimes tidos como pas­
sionais, nesta escalada de 
violência contra as mulheres 
gaúchas, são fruto de uma 
longa trajetória da socieda­
de capitalista em que vive­
mos, onde a mulher é vista 
como mais uma proprieda-

de do' homem, sofrendo to­
do o tipo de opressão''. 

Na passeata da capital do 
Rio Grande do Sul, as mu­
lheres estavam vestidas de 
negro, em sinal de luto, e 
portavam cartazes e faixas 
com fotos e dados de gaú­
chas assassinadas recente­
mente, como Ana Luíza Ve­
lascos, de 25 anos, morta 
pelo marido com 40 faca­
das. O cartaz salientava que 
o assassino encontra-se em 
liberdade. 

Num documento distri· 
· buído pelas entidades que 

promoveram o ato é desta­
cado que a violência "se ex­
pressa desde o confinamen­
to ao espaço doméstico até 
os crimes de espancamento, 
estupro e homicídio". O 
ato foi encerrado com um 
comício na Esquina Demo­
crática. (da sucursal) 

ato público da Esquina Democrática as mulheres exigiram a punição dos criminosos 

As cortadoras de cana aumentam sua participação nas entidades sindicais 

Trabalhador rural 
ativa Sindicato no 
Triângulo Mineiro 

De 26 a 28 de outubro reuniram-se em Uberaba, na sede da Fe­
taemg (Federação dos Trabalhadores na Agricultura de Minas Ge­
rais), lavradores de 18 municípios do Triângulo Mineiro para discu­
tir os seus problemas na região. O encontro serviu para a prepara­
ção do 1? Congresso Mineiro, nos próximos dias 26, 27 e 28, e do 4? 
Congresso Nacional, em maio. 

As relações de produção no campo 
da região do Triângulo Mineiro so­
freram enormes transformações a 
partir do início da década ue 70. 
Anteriormente era grande o número 
de parceiros e arrendatários e a 
maioria dos lavradores morava tllls 
próprias fazendas. Com a ocupação 
dos cerrados, vasta área foi incor­
porada à agricultura e, posterior­
mente, à criação de gado de corte. 
As culturas de feijão, arroz e milho 
foram substituídas pelas de soja, al­
godão e café -visando a exporta­
ção. 

Nos últimos dois anos a região 
foi considerada prioritária para a 
expansão do Pró-álcool em Minas 
Gerais e a área plantada de cana au­
mentou em 300%. Em vários muni­
cípios já se encontra em fase final a 
implantação de destilarias de ál­
cool. Conseqüentemente, o número 
de bóias-frias cresceu e aumenta­
ram os acidentes no transporte dos 
trabalhadores e outras irregularida­
des trabalhistas. Só num acidente 
neste ano, em Ituiutaba, morreram 
38 bóias-frias - sendo 18 menores 
de idade! 

APOIO A TANCREDO 
Os trabalhadores não têm assisti­

do passivamente a essas mudanças. 
Este ano os cortadores de cana de 
Uberaba e Fronteira fizeram greves 
e conquistaram melhorias salariais, 
nas condições de trabalho e trans­
porte. Também ocorreram invasões 
de terra em Santa Vitória e Capino­
polis. Em Iurama registra-se o 

maior conflito de terras de Minas 
Gerais. 

No Encontro de Uberaba os par­
ticipantes discutiram estas transfor­
mações, avaliaram a atuação do 
movimento sindical e definiram as 
formas de luta. Também se posicio­
naram pelo total desatrelamento 
dos sindicato em relação ao Ministé­
rio do Trabalho e pela união dos 
trabalhadores da cidade e do cam­
po. Manifestaram-se contra a divi­
são do sindicalismo e pela criação 
de uma única central dos trabalha­
dores . 

Um dos assuntos que despertou 
maior interesse nos lavradores foi a 
sucessão presidencial. Por unanimi­
dade ficou decidido o apoio ao can­
didato Tancredo Neves "como for­
ma necessária para a redemocrati­
zação do país e para o fim do regi­
me militar". O corrupto Maluf não . 
teve vez entre os ativistas sindicais e 
lavradores presentes. 

Para José Severino Lima, 
segundo-tesoureiro da Fetaemg, o 
Encontro foi bastante positivo. 
''Foi importante para o fortaleci­
mento dos sindicatos, com o apare­
cimento de novas lideranças e a 
maior participação dos trabalhado­
res". Para ele, "o movimento sin­
dical volta seus olhos para a c~ndi­
datura de Tancredo Neves, como 
ficou demonstrado no Encontro. 
Para nós, ele é a pessoa indicada 
para dar fim ao regime militar que 
há 20 anos escraviza nosso povo". 

(da sucursal) 

Camponeses de Curuçá 
Impedem fraudes do pelego 
Tumulto nas eleições do Sindica­

to dos Trabalhadores Rurais de Cu­
ruçá, no Pará. O pelego que dirige a 
entidade, mancomunado com o 
prefeito do PDS, Vavá Nauá, ten­
tou malufar a vota'Ção, para impe­
dir a vitória da Chapa 2, encabeça­
da por Francisco Amaral, o Poro· 
roca. No fim, tudo acabou em pan­
cadaria, no dia 28, e a Chapa 2 en­
trou com recurso na Delegacia Re­
gional do Trabalho para anular o 
pleito. 

A campanha da Chapa 2 foi in­
tensa, contando com o apoio da 
grande massa dos trabalhadores e 
de todas as forças progressistas da 
cidade e doxstado. A chapa da..si ­
tuação, em desespe e ara 
quitaçõe · assoctaçõe~ fora 
da cate ria ou da área territ rial 
do Sindi ·ato, e a quit çào 
de sócio que ap 2. 

Nas v sper' s 
feito ma ufist Vav"'~"~"'~~'ct 
docume tos 

casa tramar um jeito de adulterar o 
resultado das urnas. O local devo­
tação foi mudado, associados em 
condições de votar foram impedi­
dos de fazê-lo, não foram aceitos 
votos em separado. Os representan­
tes da Federação dos Trabalhadores 
na Agricultura, que presidiam avo­
tação, coonestaram a tramóia. Os 
integrantes da Chapa 2, seus advo­
gados e o deputado estadual Paulo 
Fontelles protestaram, mas não fo­
ram ouvidos. 

Não deu outra. Revoltados, os 
tra balhadores - impedidos de par­
ticipar assistiram irritados a pessoas 
estra nhas à categoria votarem na 
hap.a oelega . Sem conseguir mais 

~l!l!~il · · ação não en-
d r peit e des­

o l da 

UESA se 
reorganiza 
em Alagoas 
Está sendo reconstruída nes­

te fim de semana a União dos 
Estudantes Secundaristas de 
Alagoas, de grandes tradições 
de luta ao longo dos 15 anos 
em que teve vida legal (1949-
1964) e até 1970, a partir de 
que se manteve na clandestini­
dade. "A UESA é um símbolo 
de luta, o orgulho da juventu­
de secundarista em várias ge­
rações de estudantes", lem­
brou da tribuna da Assembléia 
Legislativa o deputado Eduar­
do Bonfim, do PMDB. 

Ainda jovem, a UESA de­
flagrou a campanha pelo passe 
estudantil, que deu direito a 
50o/o de abatimento nos trans­
portes, conquista que perma­
nece até hoje. As carteiras da 
UESA permitiam descontos 
nos serviços médicos, odonto­
lógicos, no comércio e nas di­
versões públicas. A entidade 
também participou da campa­
nha do "Petróleo é nosso". 

O golpe militar de 1964 lan­
çou a UESA na clandestinida­
de. Mas a entidade resistiu até 
1970, quando o terror fascista 
do governo Médici desenca­
deou brutal repressão contra 
os estudantes. Hoje a UESA se 
reconstrói, trazendo dentro de 
si uma grande experiência acu­
mulada pelo movimento se­
cundarista de Alagoas desde 
1980, quando foi formada a 
Comissão Pró-UESA. Segun­
do Mardem Antônio, um dos 
lideres do movimento secun­
darista alagoano, "para o 
Congresso estarão em Maceió 
caravanas das escolas de todo 
o interior e uma expressiva re­
presentação da capital. Cada 
sala de aula elegerá um delega­
do". (da sucursal) 

OAB-ALfaz 
Congresso e 
lança ''Carta" 
O 11 Congresso dos Advoga­

dos de Alagoas, realizado nos 
dias 2, 3 e 4 na cidade de Pene­
do, pela seccional da OAB, foi 
concluído com uma veemente 
condenação à "escalada imo­
ral da compra do voto objeti­
vando-se subtrair a condução 
do processo político que, legi­
timame!,lte, seria do povo bra­
si\eiro", conforme a "Cartá' 
de Penedo"'. 

O deputado estadual e advo­
gado Eduardo Bonfim 
(PMDB), um dos expositores 
no painel sobre a "Advocacia 
na Atual Conjuntura e a 
Crise", defendeu a luta pela 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte livre e soberana, a plena 
e imediata liberdade de organi­
zação partidária, lembrando 
que o caminho para materiali­
zarem-se esses objetivos "está 
na mobilização do povo, na 
realização de grandes manifes­
tações de rua" . 

O Congresso aprovou, tam­
bém, uma moção condenando 
a escalada de violência que 
atingiu jornais, sedes de enti­
dades legalmente registradas, 
as invasões de residências e as 
prisões arbitrárias de lideran­
ças populares na Bahia, São 
Paulo, Salvador e Belém dia 
26 de outubro. 

Encontro de 
lavradores 
em Goiânia 
A Federação dos Trabalha­

dores na Agricultura do Esta­
do de Goiás (Fetaeg) realizará 
entre os dias 23 e 25 próximos, 
em Goiânia, o Encontro Esta­
dual de Trabalhadores . O En­
contro, que é preparatório pa­
ra o 4? Congresso Nacional 
dos Tra~alhad~res Rur.ais, · 
acontecera depo1s de terem si­
do realizados dez encontros re­
gionais por todo o Estado. 

O presidente da Fetaeg, 
Amparo Sesil do Carmo, in­
formou que "o Encontro Es­
tadual tem uma importância 
muito grande para os traba­
lhadores goianos porque, além 
de ser preparatório para o 4? 
Congresso Nacional, discutirá 
as formas de organização dos 
trabalhadores, o fortalecimen­
to do sindicalismo rural e rea­
firmará a luta pela conquista 
da reforma agrária". 

Na opinião de Divino Gou­
lart, secretário-geral da Fe­
taeg, os encontros regionais 
realizados no tado foum 
uma espécie de termômetro 
para avaliar o grau de descon­
tentamento com a atual situa­
ção vigente no país. "Nos en­
contros regionais ficou expres­
sa a combatividade dos traba­
lhadores, o avanço da luta e a 

. ' u d .• 
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Metalúrgicos 
vencem divisão 
no Amazonas 

.. 

A Justiça do Trabalho conce­
deu liminar em favor do Sindica­
to dos Metalúrgicos de Manaus, 
cassando a carta sindical que 
criou o Sindicato dos Trabalha­
dores nas Indústrias Eletroeletrô­
nicas e de Materiais Elétricos, ar­
ticulado pelo pelego Francisco 
Fernandes e pela delegada do 
Trabalho, Maria Eneida Bacuri. 
A nova "entidade" visava dividir 
o Sindicato dos Metalúrgicos, de­
pois que o pelego Francisco per­
deu as eleições para Ricardo Mo­
raes. 

A reagregação da categoria em 
um único Sindicato depende ago­
ra da devolução das suas prerro­
gativas sobre os trabalhadores 
nas indústrias de eletroeletrôni­
cos e de material elétrico. Manda­
do de segurança nesse sentido já 
tramita na Justiça do Trabalho. 

Segundo Ricardo Moraes, "foi 
uma vitória da unidade dos tra­
balhadores". Ele denuncia que 
ficou patente o interesse oficial 
em dividir os trabalhadores. 
Além da DRT do Amazonas for­
jar documento para a criação do 
"sindicato" de Francisco Fer­
nandes, a carta sindical concedi­
da pelo Ministério do Trabalho 
foi conseguida em menos de 30 
dias! 

Agora o Sindicato espera o re­
sultado de um outro processo 
movido contra Francisco, para 
reaver CrS 35 milhões da entida­
de, embolsados pelo pelego entre 
1981-1983. "Ele deverá ir, por 
uma questão de justiça, para a 
cadeia", diz Ricardo. 

No momento, operários par­
tem para a campanha salarial. 
Eles querem piso em torno de três 
salários-minimos, reajuste tri­
mestral e outras conquistas. Ri­
cardo garante: "Se chegarmos ao 
acordo, vamos comemorar. Se 
não, vamos até as últimas conse­
Qüências. (da sucursal) 

Professores 
param as aulas 
no Mato Grosso 
Os professores da rede estadual 

estão em greve no Mato Grosso, 
desde 30 de outubro. Entre as 
muitas reivindicações, eles exi­
gem melhorias em seus salários, 
atualmente dos mais baixos do 
país. O governador Júlio Cam­
pos, um malufista declarado, co­
meteu o desplan~e de oferecer 
apenas 1, 7 salário-mínimo aos 
professores de nivel A, que rei­
vindicavam três salários-mini­
mos. Os mestres chegaram a abrir 
mão da reivindicação inicial de 
salário para negociar com o go­
verno. Mas o malufista Júlio 
Campos se mostrou irredutível. 
A greve já atingiu 95o/o das esco­
las de Cuiabá e 90% do interior. 
Alunos e seus pais apóiam o mo­
vimento. (da sucursal) 

Pique de greve 
dos docentes 
na Bahia 

No último dia 31, encerrou-se a 
greve dos professores da rede es­
tadual da Bahia - que durou 10 
dias-, em protesto ao reajuste 
salarial de 49,9% concedido pelo 
governo. Os docentes reivindica­
vam 100% do INPC, regulamen­
tação do Estatuto do Magistério, 
eleição dos diretores de escolas, 
aposentadoria por transposição 
do tempo de serviço. 

A greve paraHsou 90% das 
grandes escolas de Salvador e 
atingiu nove cidades do interior. 
Devido à intransigência do gover­
no em não conceder o INPC inte­
gral, os professores decidiram re­
tornar às aulas. No entanto, caso 
as reivindicações não sejam aten­
didas, haverá nova paralisação 
no início do ano letivo. Durante 
esta "trégua" os docentes refor­
çarão sua organização na capital 
baiana e nos municipios. 

REDE PARTICULAR 
Também os professores da re­

de particular estiveram em greve 
durante 15 dias - de 23 de outu­
bro a 6 de novembro. Eles reivin­
dicavam o INPC integral, já an­
teriormente concedido pelo dissí­
dio de maio último, mas que se 
encontrava sob efeito suspensivo, 
a pedido dos patrões. Frente à in­
transigência dos proprietários das 
escolas, os grevistas recuaram te­
mendo a decretação da ilegalida­
de da paralisação. 

A greve dos docentes da rede 
particular apresentou algumas 
debilidades, como a vacilação da 
própria diretoria do Sindicato 
dos Professores (Simpro) que re­
ceava a decretação da ilegalidade 
do movimento paredista e a inter­
venção na entidade por parte do 
Ministério do Trabalho. Este te­
mor impediu o crescimento do 
movimento grevista, limitando a 
força de pressão dos professores 
baianos. (Percival Alves, diretor 
da Associação dos Professores 
Licenciados e do Sindicato dos r Professores da Bahia) 

O martírio de se viver 
com um salário-mínimo 

Desde 1? de novem­
bro o salário-mínimo 
vale Cr$ 166.560,00. 
Tal reajuste não ali­
viou o sufoco de mais 
de 20 milhões de assa­
lariados que sobrevi­
vem com esta magra 
renda ou ainda menos. 
Dados do Dieese mos­
tram que só com ali­
mentação um trabalha­
dor gasta mais de Cr$ 
100 mil por mês. Vá­
rios deles relataram à 
Tribuna Operária co­
mo vivem com salário 
tão baixo. 

Metalúrgicos feridos participaram da assembléia no Sindicato 

O salário-mínimo foi 
criado em maio de 1940, 
baseado nas despesas 
mensais que a família de 
um trabalhador teria com 
alimentação, habitação, 
transporte, saúde, ves­
tuário, educação, higiene 
e limpeza. Mas seu valor 
real está tão deteriorado 
que não dá para alimen­
tar sequer uma família de 
acordo com uma cesta 
básica de 13 produtos 
prevista no decreto 399 
de 1938. Para atender 
suas mínimas necessida­
des, atualmente o salário 
de um trabalhador não 
poderia ser menor que 
CrS 630 mil. 

Violência da PM 
contra grevistas 

da Villares 
Numa operação violenta, 

cerca de 200 soldados da PM 
desalojaram, no dia 1?, os gre­
vistas que se encontravam 
acampados na fábrica Aços 
Villares de São Caet:mo do 
Sul, na Grande São Paulo. Os 
2.400 metalúrgicos estavam 
em greve desde o dia 22 de ou­
tubro, exigindo 110o/o do 
INPC para todos os trabalha­
dores, trimestral, Comissão de 
Fábrica, fim das horas extras, 
estabilidade e redução da jor­
nada de trabalho. 

Na manhã de quinta-feira, 
dia 1?, cerca de 1.200 partici­
param de uma assembléia para 
avaliar a contraproposta pa­
tronal - e ao que tudo indica 
a paralisação seria suspensa 
-, quando a PM invadiu a fá­
brica. Um membro da comis­
são de negociação, o operário 
Edmundo Primo, ainda pediu 
cinco mirrutos para a tomada 
de posição. "Mas eles não es­
peraram nem um minuto e res­
ponderam com bombas de gás 
lacrimogênio e de estilhaço so­
bre os trabalhadores que ainda 
permaneciam sentados", con­
ta Edmundo. 

A truculência dos soldados 
do 6? Batalhão de Choque re­
sultou num operário ferido 
gravemente e em vários com 
escoriações. O metalúrgico 
Jair Dias Souza, de 30 anos, 
teve seu olho esquerdo atingi­
do por estilhaços das bombas 
e foi conduzido ao hospital -
poderá ficar cego desta vista! 

O mecânico Marcos Afonso, 
de 20 anos, foi atingido pores­
tilhaços nas costas e Moacir 
Palestro, de 32 anos, levou 
quatro pontos no rosto. 

COBRAR A PROMESSA 
No mesmo dia, cerca de 300 

operários saíram em passeata 
pelas ruas de São Caetano pa­
ra repudiar a intransigência 
patronal e a violência da PM. 
Num clima de grande revolta, 
inúmeros metalúrgicos quei­
maram os uniformes da Villa­
res. A ação repressiva gerou 
protestos do movimento sindi­
cal e o Sindicato dos Metalúr­
gicos de São Paulo compro­
meteu-se a realizar manifesta­
ções nas duas unidades da Vil­
lares da capital. Parlamentares 
e entidades democráticas tam­
bém repudiaram a repressão. 

O governador do Estado, 
Franco Montoro, disse ter es­
tranhado a invasãada fábrica, 
prometendo apurar os fatos e 
punir os excessos. Esta pro­
messa deve ser cobrada pelos 
operários, já que é inadmissí­
vel que uma paralisação seja 
alvo de tamanha fúria por par­
te da reação. Nesta greve os 
metalúrgicos enfrentaram a 
arrogância dos patrões que se 
negavam a negociar; a medio­
cridade da Delegacia Regional 
do Trabalho, que decretou 
servilmente a ilegalidade do 
movimento no dia 29; e a tru­
culência da polícia do Estado, 
que foi atiçada pela empresa 
para evacuar a fábrica. 

A perda do poder aqui­
sitivo do salário-mínimo 
foi tão grande após o gol­
pe militar, que deixou de 
servir de parâmetro para 
a subsistência de uma fa­
mília. Adotanélo um va­
lor igual a 100 para o sa­
lário-mínimo em 1964, 
em 1983 este valor real já 
havia caído para 61 e tu­
do indica que em 1984 
decresceu ainda mais. 

MAL ALIMENTADO 
Para sobreviver diante 

de tal arrocho, mais pes­
soas da família foram se 
incorporando ao traba­
lho, reduziram-se as des­
pesas com alimentação 
(com reflexos na saúde e 
na mortalidade infantil) e 
com habitação - muitos 
vão morar nas favelas pa­
ra não pagar aluguel. O 
PNAD (Pesquisa Nacio­
nal por Amostra Je Do­
micílios) de 1982 mostrou 
um outro lado perverso 
da exploração: o aumen­
to assustador do número 
de crianças assalariadas 
com menos de 14 anos de 
idade. Em apenas dois 
anos este contigente cres­
ceu em um milhão, alcan-
çando em 1982 a cifra de 

Luta Salan•al an•lma trêsmilhões.Asmulheres 
também se incorporaram 
à produção para ajudar 

gra,fi.COS e te~xte•IS noorçamentodoméstico. 
Segundo a pesquisa cita-
da, de 1980 a 1982 seu 

Os 26 mil gráficos e os 60 
mil têxteis de São Paulo en­
tram na reta final da sua cam­
panha salarial. Com assem­
bléias marcadas para sexta-fei­
ra, dia 9, as duas categorias 
deverão decidir se vão à greve 
para quebrar a intransigência 
dos patrões. Segundo direto­
res e ativistas das entidades 
sindicais, "existe clima de re­
volta propício à paralisa~ão" . 

AMEAÇA DOS PATROES 
Os gráficos estão divididos 

em dois setores: o de jornais e 
o de casas de obra. Ambos rei­
vindicam INPC integral para 
todos os trabalhadores, 30% 
de aumento real, reajuste tri­
mestral. "Mas a proposta pa­
tronal até agora é pura goza­
ção", comenta Nílson do Car­
mo, diretor do Sindicato. Se­
gundo ele, "os patrões estão 
intransigentes e ainda tentam 
nos intimidar. Edmundo 
Mopteiro, representando os 
empresários dos jornais, afir­
mou que se houver aumento 
real haverá dispensa . Dizem 
que não darão nada além do 
imposto na lei de arrocho do 
governo''. 

O Sindicato pretende rejei­
tar a contraproposta patronal 
e preparar uma greve para o 
próximo dia 12. Para Nílson , 
"a categoria está disposta a 
parar. Está mais mobilizada 
do que em 1979 quando reali­
zamos uma paralisação. Ela só 
está esperando a palavra de 

ordem do Sindicato. Se nós número passou de 12 pa-
formarmos um bom comando ra 16 milhões. Isto com-
de mobilização, que atinja as prova os dados do Dieese 
principais empresas do setor (Departamento lntersin-
(são 3.700 ao todo), os gráfi- dical de Estatística e Es-
cos param. , tudos Sócio-Econômi-

"APLAUSOS A GREVE" cos) dando conta de que 
Entre os têxteis a disposição num prazo de dez anos o 

de ir à greve também é grande, número dos que traba-
segundo Elgito Alves Boaven- lhavam numa família mé-
tura, ativista do Sindicato. A dia de 5 pessoas passou 
categoria reivindica INPC in- de um para dois. 
tegral para todos os operários, 
20% de aumento real, trimes- O item alimentação-é o 
trai e mudança na data-base problema mais drástico 
de 26 de novembro para 1? de para os 22 milhões de 
novembro. Os empresários só brasileiros que ganham 
aceitam ceder 100% do INPC até um salário-mínimo. 
para os trabalhadores que ga- Atualmente 67% dos 
nham menos de cinco salários- seus ganhos estão com-
mínimos e trimestral de até prometidos com gastos 
200Jo do INPC. Haverá nova alimentares. 
negociação com o patronato 
no dia 12, " mas se eles manti- Com um salário que 
verem esta micharia a diretoria não lhe permite fazer a 
do Sindicato vai propor alimentação mínima ne-
greve" . cessária, o trabalhador 

Nas grandes fábricas do se- padece de sérios proble-
tor, os operá rios têm recebido mas de subnutrição. Um 
com aplausos a proposta de fato sintomático disso é 
paralisação. "A gente sente que a metade de nossos 
que a mobilização é maior este jovens em idade de alista-
ano . Antes o pessoal da Alpar en o · · - · 
gatas nem pegava os boletin .--~=d;.:;e~-_­
do Sindicato, temendo repre 
sálias . Hoje você não vê u . 
no chão e todos param par 
ouvir os discursos na porta d 
fábrica. O mesmo ocorre e 
o utras firmas, como a Vic 
nha, a Correntes. O pesso 
quer ir à luta" , garante Elgit 

o 
õ 
u. 

Rza: "Eu não tenho condições de comprar leite para a filha menor., 

O resultado do arrocho 
''Tem dia de todos os meus filhos dormirem sem 

comer'' é o desabafo revoltado de uma esposa de operário 
que ganha salário-mínimo. A fome é uma companheira 
constante de um número cada vez maior de famílias que 
mal conseguem sobreviver com o que ganham. As crianças 
são as principais vítimas. Debilitadas, ficam doentes e ou­
tras desmaiam nas salas de aula. 

Ilza da Silva Gonçalves, 33 
anos, mãe de sete filhos, mora 
numa favela do Jardim Ro­
bru, um dos bairros mais po­
bres da Zona Leste de São 
Paulo. Seu marido, Manoel 
Lourenço, 36 anos, é operário 
na fábrica de móveis Sakai, e 
ganha salário-mínimo. Este é 
o único dinheiro que entra du­
rante o mês na casa para sus­
tentar as nove pessoas. A si­
tuação só não é pior porque 
eles não pagam aluguel. A ca­
sa foi construída com a ajuda 
da Prefeitura, depois de uma 
luta conjunta em que várias 
famílias invadiram um terreno 
baldio. 

"Se o salário desse para 
comprar o arroz e o feijão, já 
estava bom'' - explica Ilza, 
segurando nos braços sua filha 
mais nova. Conseguir alimen­
tos para as crianças é a sua 
principal preocupação. O dia 
começa com os filhos e o mari­
do tomando um cafezinho pu­
ro antes de irem para a escola 
e o trabalho. Pão se compra só 
uma vez por mês, quando sai o 
pagamento. O marido muitas 
vezes trabalha em jejum, sem 
almoçar. A filha mais nova, de 
5 anos, sempre pede leite à 
mãe. "Mas eu não tenho con­
dição de comprar" - desaba-
fa Ilza. '· 

SEQÜELAS DA FOME 
Cinco de seus filhos estão 

na escola, mas aí também as 
dificuldades são grandes. 
"Tem dia que a professora 
manda eles de volta porque 
não têm caderno e lápis. Ou­
tras vezes eles não vão na aula 
porque tenho que lavar suas 
roupas e não tem outra peça 
para eles vestirem." 

Dois deles já desmaiaram de 
fome várias vezes na sala de 
aula. "Uma filha não conse­
gue escrever direito porque a 
mão fica tremendo por causa 
da fraqueza." Devido à des-

nutrição, os filhos de Ilza sem­
pre estão doentes. Ela conta 
que "com essa má alimenta­
ção já teve filho meu com cin­
co pneumonia''. O único re­
médio que eles tomam é o doa­
do pelo Posto de Saúde, pois 
não têm condições de adquirir 
outros na farmácia. 

O marido procura economi­
zar com o transporte e vai de 
bicicleta para a fábrica. São 40 
minutos de viagem. Quando 
volta, chega em casa revolta­
do, pois na fábrica segundo 
sua esposa, ''ninguém abre a 
boca pra nada com medo de 
perder o emprego''. Ilza co­
menta que ''tem dia de todos 
os filhos dormirem sem co­
mer. Aí o Manoel fica mais 
nervoso, mas eu acalmo ele". 

Nem nos finais de semana e 
feriados a situação muda. "As 
crianças sempre pedem pra eu 
levá-las para andar de metrô 
- diz Ilza. Mas a gente não 
passeia P.Orque não tem roupa 
e calçado." No Natal é outro 
dilema para a família Gonçal­
ves. "Os filhos pedem presen­
tes e eu digo para eles espera­
rem o ano que vem, quando o 
pai estiver ganhando mais. 
Eles são compreensivos e en­
tendem'' - comenta com tris­
teza nos olhos a mãe. 

APOSENTADO 
Afrânio da Rosa Pires, 64 

anos, aposentado, sustenta a 
família de cinco filhos - o 
mais velho com 12 anos -
com a pensão de CrS 119 mil 
por mês. "Tenho até vergonha 
de dizer, mas com esse dinhei­
ro não dá - reclama indigna­
do o tecelão aposentado por 
acidente no trabalho. "Comi­
da é só arroz, feijão, farinha e 
couve. Nunca pude dar nem 
um par de sapato para minha 
esposa." Para ajudar em casa, 
seus filhos saem catando lata e 
vidro pelas ruas "pra poder 
arrumar um dinheirinho". 
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No dia 27 de outubro, o 
metalúrgico Gilberto O. de 
Carvalho, 24 anos, sofreu 
grave acidente que o deixará 
no mínimo deformado pelo 
resto da vida, graças à sede 
de lucro da empresa Agro­
metal Indústria Metalúrgica 
Ltda., de São José do Rio 
P~eto. 

Gilberto pintava um tubo 
de 4 metros de comprimen­
to por 50 em de diâmetro 
com tinta nitrogenada alta­
mente tóxica, feita à base de 
ácido nítrico, sendo usado 
para sua diluição thinner al­
tamente inflamável. Para 
iluminar o serviço era usada 
uma lâmpada comum, liga­
da ao exterior por um fio 
em precárias condições. Is­
so provocou um curto cir-

cuito que, ao soltar faíscas e 
encontrar o ambiente im­
pregnado de elementos in­
flamáveis, causou um in­
cêndio seguido de grande 
explosão. Tudo isto com o 
companheiro Gilberto den­
tro do tubo, protegido sim­
plesmente com uma velha 
máscara, isto é, sem a míni­
ma segurança exigida para a 
execução de tal trabalho. 

Resultado: hoje Gilberto 
está hospitalizado em esta­
do grave, com queimaduras 
de terceiro grau em mais de 
600fo do corpo, completa­
mente traumatizado e de­
formado. 

A Agrometal Indústria 
Metalúrgica Ltda., como 
uma empresa capitalista que 

) ? 

se baseia na exploração dos 
trabalhadores, diz que foi 
um simples acidente de tra­
balho. 

Os demais operários da 
empresa,. revoltados com o 
fato, estão intensificando 
ainda mais a luta por me­
lhores condições de traba­
lho, segurança e um salário 
justo, lutas estas que já vi­
nham travando. Os operá­
rios estão lutando na certe­
za de que o trabalhador só 
vai livrar-se da exploração 
quando se livrar de vez do 
sistema capitalista e implan­
tar em seu lugar o sistema 
socialista, onde o povo é 
quem manda e não existe 
exploração do homem pelo 
homem. (amigo da TO em 
São José do Rio Preto, SP) 
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Metalúrgicos lUtam por 
comissão de fábrica 

Cresce o movimento na 
Villares-SP Eletrocontroles. 
Cada dia que passa os ope­
rários da Villares do Cam­
buci estão conscientizando­
se de que é preciso se orga­
nizar e unir-se para lutar. 

A base principal de nossa 
vitória está em nossa união 
para acabar com a explora­

. ção. Hoje nossa luta na fá­
brica é por melhores salá-

• rios, estabilidade no empre­
go, comissão de fábrica, au­
mento real trimestral. Re-
dução da jornada de traba­
lho para 40 horas sem redu­
ção salarial, comissão sindi­
cal de fábrica, equiparação 
salarial, entre outras ques­
tões. 

Mas para conseguirmos 
isso é preciso que nós, da 
Villares Eletrocontroles, es­
tejamos unidos e isto já está 

acontecendo. Em setembro 
pegamos 20% de adianta­
mento salarial, graças à Vil­
lares de Santo Amaro ter 
começado o trabalho, à do 
Cambuci ter aderido e con­
seguimos junto com os ope­
rários de todo o grupo Vil­
lares esse adiantamento. 

Em setebmro participa­
mos do VII Congresso, no 
qual discutimos e avaliamos 
nossas reivindicações e pre­
paramos nossa campanha 
Salarial. Saímos do Con­
gresso conscientes de que tí­
nhamos que lutar e o exem­
plo foi dado aqui pela pri­
meira vez. 

Com todo o apoio do 
Sindicato, a Villares do 
Cambuci foi às assembléias 
gerais e decisivas da campa­
nha, em massa. 

Isto foi muito importante 
e mostra que estamos nos 
unindo cada vez mais. Sa­
bemos que não há vitória 
sem luta. 

Nós, que conseguimos lo­
tar pela primeira vez um 
ônibus na fábrica, vamos 
avançar nas discussões aqui 
dentro, sindicalizar ainda 
mais e trabalhar para orga­
nizar a Comissão Sindical 
de Fábrica. 

Contamos com todo 
apoio deste nosso jornal 
operário, sempre presente 
na luta e na organização dos 
operários dentro das fábri­
cas, na divulgação destes fa­
tos - para nós da maior 
impottância. (grupo de ope­
rários tia Eletrocontroles 
Villares, leitores da TO -
São Paulo, SP). 

Secundarista querem passe escolar 
Através do Diretório dos 

Estudantes de Montes Claros e 
dos grêmios da Escola Esta­
dual Professor Plínio Ribeiro, 
da E.E. Prof. Dulce Sarmento 

: e do Colégio Agrícola, os estu­
' dantes têm se mobilizado para 
: conseguir o passe escolar. 
I 

O projeto do passe foi pro­
posto ao legislativo municipal 

, pelos vereadores Sérgio Rocha 

e Geraldo Honorato Marques, 
ambos do PMDB. No dia 2 de 
outubro uma pequena passea­
ta percorreu as ruas da cidade 
e lotou a Câmara dos vereado­
res exigindo o passe. Nessa 
oportunidade o passe escolar 
foi aprovado quanto à sua 
constitucionalidade. 

No dia da votação decisiva 
do projeto consegmmos puxar 
uma passeata com 800 estu-

dantes de seis escolas da cida­
de e parar todo o primeiro tur­
no da maior êscola de Montes 
Claros, Plínio Ribeiro, que é 
também a maior do Estado. 
Ao chegarmos à Câmara e lo­
tarmos as suas dependências, 
o vereador do PDS Mílton 
Cruz pediu o adiamento da vo­
tação do projeto, numa mano­
bra que revoltou a todos. 

Ato contínuo, os estudantes 
começaram a gritar palavras 
de ordem exigindo o passe e o 
presidente da Câmara suspen­
deu a reunião e ameaçou cha­
mar a Polícia. Em seguida os 
estudantes, sempre recebendo 
manifestações de apoio da po­
pulação, rumaram para a Pre­
feitura Municipal, onde foi 
formada uma comissão para 
discutir com o prefeito, que 
não nos atendeu. A manifesta­
ção então se dispersou. 

A nossa luta, porém, não 
morreu aqui. Usaremos todas 
as formas corretas de luta pra 
conseguir o passe e cremos na 
vitória. (Eu ri pedes Xavier, di· 
retor do Grêmio Geral do Plí­
nio Ribeiro - Montes Claros, 
Minas Gerais) 

CEPS agradece 
solidariedade 

dos democratas 
A diretoria do CEPS. -

Centro de Estudos e Pesqui­
sas Sociais - manifesta a 
esse prestigioso jornal e, 
através dele, a todas as enti­
dades e personalidades de­
mocráticas os agradecimen­
tos pelas manifestações de 
solidariedade recebidas por 
ocasião da invasão ilegal e 
arbitrária de que foi vítima 
no último dia 26 por parte 
da Polícia Federal. 

Condenamos veemente­
mente mais esse atentado e 
reafirmamos nosso propósi­
to de permanecer ao lado da 
imensa maioria da nação ao 
reivindicar democracia ple­
na para o Brasil. Temos cer­
teza de que nada poderá de­
ter a marcha do povo unido 

rumo ao fim desse regime, 
com a eleição de Tancredo 
Neves à Presidência da Re­
pública. 

O CEPS permanecerá em 
atividade, cumprindo suas 
finalidades estatutárias de 
promover a pesquisa e o es­
tudo da realidade brasileira, 
promover cursos e seminá­
rios destinados a todos os 
que se interessam pelos gra­
ves problemas sociais e polí­
ticos do Brasil, buscando 
encontrar as soluções mais 
convenientes ao povo brasi­
leiro e à soberania da na­
ção. 

Saudações. (Walter Sor­
rentino, pela diretoria do 
CEPS- São Paulo) 

Protesto co11tra as 
invasões da Tribuna 
Venho por meio desta en­

viar os meus maiores protestos 
pela covarde traição ao fun­
cionamento da livre imprensa, 
num país onde os generais são 
títeres do governo imperialista 
e intervencionista dos Estados 
Unidos. 

A Tribuna Oper.ária é um 
autêntico baluarte na defesa e 
integridade da classe operária 
brasileira. Nós, cidadãos cons­
cientes de toda esta situação, 
devemos a cada ato desta na­
tureza nos unir e dar um basta 
a essa situação de arbítrio e de 
política entreguista dos gene­
rais. 

Eu, cidadão conseqüente 
que sou, ergo minha voz em 
repúdio a toda essa anarquia 
político-institucional. Sou mi­
litante do PT. Mas uma vez 
que o regime do arbítrio 
roubou-nos a possibilidade de 
elegermos o nosso presidente, 
vamos então ao Colégio Elei­
toral para derrubar o conti­
nuísmo representado pelo sr. 
Paulo Salim Maluf. 

Mais uma vez digo que esse 
país nasceu para ser grande e 
vai ser grande, mas apenas no 
dia em que a classe operária 
assumir seu verdadeiro papel 
na História. (P .C.P - Cara­
guatatuba, São Paulo) 

Supermercado manda 
espancàr e torturar 
menores e mulheres 

No dia 17 de outubro os 
moradores de Peixinhos de­
ram um exemplo de coragem e 
firmeza ao sair em passeata 
pelo bairro, que culminou 
com uma concentração de 
protesto pelo espancamento 
do menor Robson Rodrigues 
Sales, no Supermercado Com­
pare e Compre. 

Robson (ou Bebe, como é 
conhecido pelos amigos) foi 
injustamente acusado de ter 
furtado um bronzeador. A 
acusação partiu de Biuzinho, 
capanga dos proprietários do 
supermercado, Severino, e 
João Paulo. Bebe foi barbara­
mente espancado, sofreu fra­
tura craniana, perdendo a fa­
la. 

Severino,João Paulo e Biu­
zinho partiram com toda sua 
ira para cima do rapaz, pen­
sando que tudo ia ficar por is­
so mesmo. Não imaginavam 
esbarrar numa comunidade 
unida, protestando contra essa 
barbarid :w 

Sabe-~~~sílve 
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tergente. E o caso de uma se­
nhora que foi levada para o in­
terior do supermercado, obri· 
gada a tirar a roupa e jogaram 
colorau em sua vagina. 

O ato de protesto contra es­
ses abusos contou com cerca 
de 10 mil pessoas, que levaram 
faixas e cartazes exigindo a pu­
nição dos opressores. Um for­
te aparato policial foi instala­
do em frente ao supermercado 
para proteger seus proprietá­
rios, o que revoltou ainda 
mais a população, que exigia o 
fechamento do supermercado 
aos gritos de "Só sai quando 
fechar''. A polícia agiu com 
selvageria, agredindo velhos, 
mulheres e crianças, mas tam­
bém levou umas boas pedra­
das. 

De nada adiantaram as 
ameaças e as agressões da polí­
cia. Durante mais de duas ho­
ras o povo exigiu o fechamen­
to do supermercado. E conse­
guiu. Depois o pessoal saiu 
gritan "Se ir a nte 
volt 
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Os metalúrgicos ocuparam espaço 
neste Fala o Povo, seja para denun­
cíar a falta de segurança no traba­
lho, que redundou num trágico aci­
dente em São José do Rio Preto, se­
ja para relatar uma experiência vito­
riosa de campanha salarial como a 
dos operários da Volks de Taubaté. 

A Tribuna Operária é um jornal 
voltado principalmente para a classe 
operária, e consequentemente de­
fende também os assalariados e o 
povo em geral. Por isso mesmo é 
importante difundir a experiência 
da classe mais avançada de nossa so­
ciedade, denunciar suas péssimas 
condições de vida, divulgar suas lu­
tas e suas conquistas. Apelamos pa­
ra que você, amigo operário, mande 
sua experiência para nós. Ela servirá 
para muita gente por esse país afo­
ra. (Oiivia Rangel) 

Na Volkswagen de 
Taubaté operários 

estão alertas 
Como leitor assíduo da TO, resolvi 

relatar o que ocorreu durante o rea­
juste semestral de salários aqui em 
Taubaté, na Volkswagen fábrica 111. 
A campanha para outubro já se ini­
ciou com o término do dissídio de 
abril e chegamos em setembro com te­
dos os companheiros prontos para 
qualquer coisa. Para isso, houve um 
trabalho muito bom do Sindicato, da 
representação da comissão de fábrica 
(clandestina) dentro e fora da empre­
sa. 

No início de setembro enviamos 
nossa pauta para a empresa e ficamos 
aguardando a contraproposta. Quase 
todos os dias nos reuníamos com o 
pessoal da representação, do Sindica­
to e comissão, para analisaritlos d q~J 
fazer. Quando veio a resposta da fir- ' 
ma, ela não nos interessava e foi rejei­
tada: foi parar na mesa de negociação. 
Mas enquanto isso o pessoal estava 
mobilizado para o que desse e viesse. 
Na primeira fase nos foi oferecido 
INPC integral em outubro e trimestra­
lidade. Continuamos a negociar e che­
gamos a mais um ponto interessante 
que visava a garantia do aumento de 6 
em 6 meses por parte da firma e mais a 
reavaliação de cargos e salários. Isto 
foi feito através de nossos represen-

, tantes e não pela chefia. Terminou o 
impasse entre este termo e o abono de 
emergência. 

Do meu ponto de vista, o mais im­
portante foi o que os companheiros 
cúnseguiram no campo da organiza­
ção, pois conquistaram renegociação 
dos estatutos da representação, o seu 
aumento de efetivos e suplentes e ho­
rário livre para a cipa e o Sindicato. E 
a partir de hoje vamos continuar a 
mobilização para abril. (metalúrgico 
de Taubaté, São Paulo). 

~~união e Luta" 
tem 91 °/o dos votos 
para centro cívico 
Passaram-se dois allos da mais absurda 

violência cometida contra os estudantes 
itapetinguenses, nas eleições para o Cen­
tro Cívico do Centro Educacional Alfredo 
Dutra em 82. Na ocasião ocorrer 1m duas 
prisões e a expulsão de cinco alunos que 
participavam da chapa vitoriosa. 

Neste corrente ano regressaram ao Co­
légio quatro alunos dos cinco expulsos e 
um concorreu às eleições de 84 do Centro 
Cívico pela chapa "União e Luta", que 
recebeu 91 OJo dos votos. 

No dia 10 de outubro foi realizada a so­
lenidade de posse com a presença de pro­
fessores, alunos e diretores do Colégio. 
Wallington Machado, presidente empos­
sado, ressaltou os métodos de trabalho a 
serem empreendidos pela nova diretoria 
em defesa dos estudantes e da escola, le­
vantando firme a bandeira de democracia 
nas escolas, e mais verbas para a educa­
ção. Dirigindo-se pela primeira vez ao 
conjunto dos estudantes após sua prisão e 
expulsão, o vice-presidente Jofre Ferreira 
conclamou os estudantes à união em tor­
no de nossa entidade, fazendo dela nosso 
· strumento de luta na concrettzn ao de 
uas mais sentidas reivindicações, lem­
rando a grande união do povo brasileiro 
m torno do candidato à Presidência Tan­

credo Neves. 
Com isso fica evidenciado um fenôme­

no histórico no Brasil: a consciência po-
li ú · s rs n · "' 

' 
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"A Mãe- Alma da Revolução", na montagem do grupo Petrus 

':4 Mãe'~ teatro 
revolucionário. de 

Brecht, em S. Paulo 
Está em cartaz em São Paulo a peça ''A Mãe - Alma 

da Revolução", de Bertold Brechet, baseada no romance 
"A Mãe", de Máximo Gorki. Um dos clássicos do teatro 
mundial, é a primeira vez que a peça é encenada por um 
grupo profissional no Brasil, com direção de Leda Villela. 
O elenco, de 17 atores, é encabeçado por Maria do Carmo 
Bauer e Alexandre Mate. 

Górki escreveu "A Mãe" 
no calor da luta revolucionãria 
na Rússia czarista, em 1906. O 
livro narra a trajetória de Pe­
laguea Vlassovna, esposa e 
mãe de operârios, do confor­
mismo religioso à atividade 
comunista, durante a Revolu­
ção de 1905. Lênin, o grande 
dirigente da Revolução Prole­
tária de Outubro, viu os ma­
nuscritos e logo cumprimen­
tou o autor, dizendo que "se 
tratava de um livro muito ne­
cessário; muitos operários que 
participaram de uma maneira 
inconsciente, espontânea, no 
movimento revolucionârio, ti­
rariam grande proveito ao ler 
'A Mãe'". 

Também visando colaborar 
com a conscientização dos 
proletários, o dramaturgo ale­
~ J3~qlt Brecpt pcreye_g,r 
para o teatro a p~çal b.a~eadà 
no romance de Górki. Sauda­
da pelos operários, a peça es­
treou em Berlim no aniversã­
rio do assassinato da dirigente 
comunista Rosa de Luxembur­
go, em 17 de janeiro de 1932, 
com uma frase de Lênin inscri­
ta numa faixa: "Sem as mu­
lheres, não existe verdadeiro 
movimento de massas". Pou­
co mais de um mês após a es­
tréia, a peça foi proibida pelo 
governo alemão. 

A maldição da burguesia 
contra ''A Mãe - Alma da 
Revolução'' continua até ho­
je. Basta lembrar que os artis­
tas tiveram que se organizar 
numa cooperativa para garan­
tir sua montagem em São Pau­
lo, pois os produtores não 
aceitaram investir nela seu ca­
pital. E as publicações da 
grande imprensa sequer fazem 
constar na programação de 
teatro, que editam, o nome da 
peça, que está sendo exibida 
numa das principais salas de 
São Paulo, o Teatro Brasileiro 
de Comédia- TBC. 

Segundo a diretora, Leda 
Villela, a montagem "resgata 
Bertolt Brecht de uma maneira 
carinhosa, onde a alegria do 
aprendizado pelo prazer é uma 
concepção de espetâculo que 
prç>twrcioqa a clive,rsa.o". A 
peça está ho TB'c, rua Major 
diogo, 315, de quarta a sexta, 
às 21h; sábado às 20 e 22h; do­
mingo às 18 e 21h. Ingressos a 
Cr$ 6 mil e CrS 4 mil. O Cen­
tro de Cultura Operária (rua 
Maria José, 326), a União da 
Mulheres (rua Santo Antônio, 
1395), e a União da Juventude 
Socialista (rua Abolição, 311) 
estão distribuindo convites 
que fazem com que o ingresso 
caia para Cr$ 3 mil. Vale a pe­
na ver. 

'Pequenas Insurreições'~· a 
arte dos presos políticos 

A comissão que promove 
anualmente o Prêmio Vladi­
mir Herzog de Direitos Huma­
nos está realizando, na seda da 
Associação Brasileira de Im­
prensa - ABI -, em São 
Paulo, a exposição "Pequenas 

Sindicato dos Jornalistas, a 
mostra "busca reconstituir o 
gesto dos que não aceitaram a 
opressão, e faz parte da movi­
mentação que estamos fazen­
do para o tombamento do Ar­
co do Presídio Tiradentes, on­
de ficaram encarcerados vã­
rios adversários políticos do 
regime militar''. Na exposição 
vê-se refletido um pouco do 
clima de enfrentamento à dita­
dura que era realizado, mesmo 
dentro das celas. "Muitos des­
ses trabalhos foram vendidos 
fora dos muros das prisões pa­
ra levantar fundos para pagar 
advogados ou melhorar a co­
mida dos próprios presos", 
afirma Alípio Freire. 

:. Insurreições - Memórias". 
~ Uma coletânea de trabalhos 

feitos nos presídios políticos 
de São Paulo entre 1969 e 
1979. As obras em tela, papel, 
couro e em miçangas e origi­
nais de livros escritos no cárce­
re ficarão expostos até o dia 
24, e podem ser vistas na sede 
da ABI, rua Augusta, 555, das 
14 às 22 horas. 

Segundo Alípio Freire, do 

Endereço: Rua Adonlran BarbO­
sa, 53, Bela Vista - Sao Paulo -
CEP 01318. 

Telefone: 36-7531 IODO 011). 

Telex: 01132133 TLOBR. 

Jomatlata Reaponalvel: Pedro 
de Oliveira 
Con .. lho de Dlreçio: Rogéno 
Luslosa, Bernardo Jolllly, O!lvla 
Range f 

Tnlmnaflperária 
ALAGOAS • Araplreca: Praça 
Lula Pereira Lima, 237, sobreloja. 
CEP 57000, Maceió: Rua Clnclna· 
to Pinto, 183 · Centro - CEP57000 

AMAZONAS • Menuoa: Rua Sl­
mon Bohvar. 231 (ant Praça da 
Saudade) - Caixa Postal 1439 
Rua Joao Pessoa, 53, Sao Lâza· 
ro. Telefone 237-6644 CEP 
69000. 

Bc'HIA • Comoçarl: Rua José Nu· 
nes de Matos. 12 - CEP 42800. 
Felro de Senteno: Av. Santos Ou· 
mont, 218 - Centro - CEP 44100. 
ltabuna: Av. do Clnquentenarlo. 
928, 1~ andar, sala 1, Centro -
CEP 45600. ltepetlnge: Av Santos 
Oumont. 44, 1.' andar - Centro. 
Juezelro: Rua América Alves, 6-A 
- CEP 44060. Selvedor. Rua Sena­
dor Costa Pinto, 845, Centro -
CEP 40000. Slm6es Filho: Praça 7 
de Setembro (prédio da antiga Ci­
mesl) - CEP 43700 

DISTRfTO FEDERAL Bruilla: 
Ecllflclo VenAnc1o IV sala 312 
CEP 70302. 

CEARÁ · For1alezo: Rua do R 
no. 313- sala 206. Centro CEP 

60000. lgualu: Rua Floriano Pei­
xoto. 408, 2~ andar - CEP 79960. 
Sobral: Av. Dom José, 1236, sala 
4 - CEP 62100. 
ESPIRITO SANTO - C.choelro do 
lbpemlrlm: Praça Geronimo 
Monteiro, 89, sala 2 Centro 
CEP 29300. VItória: Rua Duque de 
Caxias, 112, Edillcio Agu"re. sa· 
la 15 · CEP 29000. 

GOlAS· Gollnla: Rua 27, n.' 69 · 
Centro - CEP 74000. Anlpotls: 

~~~~ ~S'~'C~f>'~~~g[, Jaime, t93, 

MARANHÃO · Sio Luis: Rua da 
Saavedra, 99 - Centro CEP 
65000 

MATO GROSSO · Culabi: Rua 
Comandante Costa , 548 - Fone 
321 ·5095 · CEP 78000. 

MATO GROSSO DO SUL . Campo 
Grande: A. Antõnio Mana Coe­
lho, 1152, 1 ~ andar. sala 15 CEP 
79100 

~·~AS G"AAI~ 

do F ore: Galeria Constança Vai a­
dares, 3~ anelar, sala 41 1 · CEP 
36100 

PARA- Belim: Rua Manoel Bara­
ta . 993. CEP 66000. 

PARAIBA- João Pessoa: Rua Du­
que de Cax1as, 540 · 2~ andar, sa­
la 201 - Calçadão - Centro - CEP 
58000. Cemplna Grende: Rua Ve­
nânCIO Neive. 318 - 1~ andar -
CEP 58100 

PARANA - Curitiba: Rua Tibagl, 
428. CEP 80000. Londrina: Rua 
~rn:1õr· sala 206, 2~ andar. 

PIAUI - Teresina: Rua Barroso, 
144 - 1 ~ andar. sala 4 - CEP 64000. 

PERNAMBUCO ·Cabo: Rua Vigá­
rio Bat1sta, 236 - CEP 54500. Ge­
ranhuns: Rua Dantas Barreto, 5 -
sala I Centro - CEP 55300. Reci­
te: Rua Sosse9o. 221 , Boa Vista. 

RIO GRANDE DO NORTE - Natel: 
Av Pro• •dente Bandei ra. 406, sa­

rorp (' P 59000. 
'I D \JL Porto Ale-

g e. hud er,""ral Cr1r11drd ~2. sala 

Bonecos disputam a sucessão 
presidencialflllS ruas e praças 

Faz parte do folclore brasileiro a malhação de Judas­
todos os anos, crianças e mesmo adultos destróem bone­
cos que representam a traição. Agora os bonecos invadem 
também @ campanha sucessória. Na memorável jornada 
de milhões pelas diretas e, agora, na campanha Tancredo, 
bonecos são malhados ou reverenciados pelas multidões 
-depende de quem representam ... 

Em Brasília, logo nas pri- iii!!!"'-II!!!J~:E!:-!! 

meiras manifestaçõs pelas di­
retas-já, o "Dragão das Dire­
tas" se fez presente. Foi logo 
adotado pelas massas e aca­
bou excursionando por várias 
cidades onde o povo lotava as 
praças exigindo o direito de 
votar para presidente. Tam­
bém nessa inolvidâvel campa­
nha, bonecos representaram 
Delfim Netto, Figueiredo, 
Maluf e o FMI, e foram estra­
çalhados pelos manifestantes, 
qual Judas. 

HOMENAGEM A 
TEOTÔNIO 

Mas foi no comício de 1 mi­
lhão e 500 mil pessoas no 
Anhangabaú, em São Paulo, 
que um boneco se agigantou 
para todo o país: o de Teotô­
nio Vilela, que a Associação 
dos Quadrinhistas e •Caricatu­
ristas criou para homenagear o 
Senador da Anistia. José Al­
berto Lovetro, o JAL, foi seu 
idealizador. "Foi uma coisa 
de momento", conta. "Nos 
comícios, a Fafá sempre can­
tava o 'Menestrel das 
Alagoas', e nós achamos legal 
tornar aquilo algo mais físico. 
Bolamos o boneco e, de repen­
te, ele foi colocado para abrir 
a passeata que iria da Sé ao 
Anhangabaú. O boneco não 
está bem feito - foi construí­
do às pressas. Mas mesmo as­
sim o pessoal tirava o chapéu 
quando ele passava. Tinha 
gente que fazia o 'pelo sinal' 
... Um senhor começou a re­
clamar da feiúra do boneco, 
mas aí veio um outro e ralhou 
com ele: 'Tenha respeito!', e o 
sujeito se calou. Foi comoven­
te. No comício tanfbém tinha 
bonecos do Delfim, Maluf e 
Figueiredo vestidos de presi­
diários e foram malhados pelo 
povo. Já o boneco po eotô-

O "dr. Tancredo" é festejado, 
mas para ser o boneco do Maluf 

carece de ter coragem ••• 

nio acabou sendo capa de jor­
nais e revistas - inclusive do 
Le Monde, da França-, e ga­
nhou o Prêmio Vladimir Her­
zog, em São Paulo'. 

Apesar de demonstrar que 
mais de 90% da população de­
sejavam votar para presidente 
da República, a campanha das 
diretas não alcançou seu obje­
tivo. O general Figueiredo e 
sua troupe mantiveram o Co­
légio Eleitoral. A campanha 
sucessória se polarizou entre o 
candidato das oposições uni­
das, Tancredo Neves, e o can­
didato dos generais, Paulo 
Maluf. Novamente surgiram 
bonecos, representando os 
candidatos. Maluf geralmente 
aparece atrás das grades ou 
com roupas de presidiârio. 
Por várias vezes seu boneco 
foi queimado em plena rua. 
Em Sergipe, um popular mais 
exaltado chegou a jogar o bo­
neco sobre o próprio Maluf, 
quando este fugia da Assem­
bléia Legislativa. 

p contrário sucede com o 

"Dragão das Diretas", presença marcante na campanha nacional 

boneco de Tancredo Neves. 
No Rio, o ator Rodrigo Faria 
Lima criou o "dr. Tancredo", 
e jâ andou com ele 80 mil km, 
em 13 capitais, apertou apro­
ximadamente 30 mil mãos e 
realizou 65 aparições. "Consi­
dero o boneco urna manifesta­
ção artística e cultural muito ~ 
forte, além de uma boa forma ~ 
de comunicação e uma contri- -8 
buição da arte à candidatura & 
das oposições", diz Rodrigo -~ 
Faria Lima. 8 

Para ele, o boneco faz parte s 
da formação de nossa cultura: .._ . . · 
"O boneco da Meia-Noite, em Teot6mo:reverenclado pelo povo 
Olinda, leva mais de 15 mil PASSEATAS E COMÍCIOS 
pessoas à rua no Carnaval. Uma situação bem diferente 
Tempos atrãs o Topo Giggio, do "dr. Tancredo" de Rodri­
~m boneco importado da Itá- go Faria, portanto. Afinal, o 
ha, fez grande sucesso no pais. boneco de Tancredo foi recep­
p~~ isto o boneco existe e sig- cionadc em Aracaju por mais 
mflca um espaço aberto ao de 200 políticos, e o povo o 
Tancredo. Ele só faz sucesso acompanhou pelas ruas numa 
em face do povo, que o aplau- caminhada que culminou com 
de, vê em Tancredo uma saí- um comicio de mais de 2 mil 
da, uma solução transitória pessoas. "Em Manaus, tem­
para mudar. Se o boneco fosse bra Rodrigo, andamos pelas 
o Maluf, não andaria meio ruas do Centro com a banda e 
metro nas ruas da cidade, o povo. Em Curitiba o diretor 
além de não ter um cidadão da Fundação Cultural levou 
brasileiro que se arriscaria a todos os segmentos culturais 
usá-lo". do Estado em nossa caminha-

De fato, quem ousa repre- da. Em Vitória, acompanhado 
sentar Paulo Maluf em públi- pelo governador Gérson Ca­
co. corre sério risco. Em Ma- mata, o boneco participou da 
ce1ó, colaboradores da Tribu- Feira dos Municípios, e foi 
na Operária resolveram fazer cumprimentado por mais de 
uma encenação teatral utili- 40 prefeitos. Em Pernambuco 
zando bonecos de Tancredo e aglutinamos, com uma banda, 
de Maluf, durante um mutirão mais de mil pessoas em nossa 
de venda do jornal. O de Tan- caminhada. Mesmo depois de 
credo foi aplaudido. Mas o encerrada a passeata, o povo 
ator que representou Maluf permaneceu no local, discutin­
precisou de ajuda para sair do do política por mais de duas 
local, tamanha a ira que o can- horas. Só uma vez cruzei com 
didato do regime desperta nos um malufista. Foi em Porto 
p~pular~s. Em São Paulo, Sil- Alegre, e ele foi logo rechaça­
vto Queiroz armou-se decora- do pelo povo que me acompa­
gem e penetrou na plenária da nhava." 
A~s~mbléia Pc;>pular e Demo- Assim, o boneco político in­
cratica fantasiado de Maluf. corpora-se à luta do povo por 
Mesmo protegido por uma liberdade e democracia. Das 
grade -;;- a ''<;adeia dos Cor- mais variadas formas, O povo 
ruptos -, foi alvo de bolas expressa seu desejo de con­
de papel, e só não foi atingido quistar uma vida melhor e de 
po_r latas de refrigerantes e cer- participar da gestão do país, 
vejas porque algumas pessoas pondo fim ao reinado dos mi­
o cercavam, para protegê-lo. litares no poder. (Carlos Pom­
"Depois dessa, nunca mais", pe, Luís Fernandes e Gérson 
desabafa Sílvio. Marques) 
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Os posseiros reúnem-se no 

Jauru, pequeno distrito 
no Mato Grosso, está viven­
do sob clima de guerra e ter­
ror. Policiais e jagunços in­
vestem com rara violência 
contra cerca de 700 famílias 
de posseiros da gleba Mira­
solzinho. Vários trabalha­
dores foram assassinados. 
O governador malufista, 
Júlio Campos, acoberta os 
crimes. Os posseiros pega­
ram em armas para se de­
fender. 

Desde maio de 1983 trabalhado­
res de diversos Estados estão ocu­
pando as terras abandonadas na re­
gião de Jauru, derrubando as matas 
e construindo suas posses. Mas logo 
no dia 1? de julho de 1983 cerca de 
300 famílias foram atacadas por ja­
gunços, sem ordem judicial, contra­
tados pelo Grupo Haddad, que se 
arvora em proprietário da área. O 
posseiro Custódio de Lana foi as­
sassinado e sua mulher espancada. 

Pressionado pelos posseiros e pe­
lo Sindicato dos Trabalhadores Ru­
rais, o delegado da cidade prendeu 
quatro jagunços, armados de me­
tralhadoras, 36 carabinas, revólve­
res etc. Diante de 800 pessoas, os 
capangas do Grupo Haddad con­
fessaram o crime e mostraram o 
corpo de Custódio, jogado no mato 
com 40 perfurações e as duas ore­
lhas decepadas. Porém 12 horas de­
pois foram soltos. O delegado ten-

'tou se justificar dizendo que os pre­
sos haviam se identificado como 
policiais do DOPS! 

Em maio deste ano, em outra 
,ação de despejo - contra 600 famí­
lias, vários barracos foram queima­
dos. Mas a pronta resposta do Sin­
dicato e dos trabalhadores impediu 
novas atrocidades. Em agosto, apa­
receu o delegado de polícia João 
Batista, de Cuiabá. Acompanhado 
de comparsas armados, chegou pa­
ra fazer despejos na área. Prendeu 
crianças, espancou posseiros, ma-

.~~~ ,·- ,.,, . . ' . . . 

O presidente do Sindicato, Otávio, está sendo caçado pelos policiais 

tou um lavrador e deixou outros tão 
feridos que até hoje estão sob trata­
mento médico. Os prisioneiros 
eram levados em ônibus da empresa 
Transjaó para a Fazenda Miras sol e, 
de lá, para a cadeia de Pontes La­
cerda, onde ficaram 62 horas inco­
municáveis e sem alimentos ou 
água. 

Nessa ação criminosa, policiais e 
jagunços munidos de metralhado­
ras, carabinas e revólveres queima­
ram barracos, roubaram cereais e 
alimentos dos posseiros. Os pisto­
leiros levaram para a fazenda Mi­
rassol16 moto-serras, inúmeras foi­
ces, machados, facas de cozinha, 
facões etc., surrupiados dos traba­
lhadores. Mas as 200 famílias des­
pejadas retornaram à área após três 
dias. Os comandados do delegado 
João Batista ainda invadiram a casa 
do presidente do Sindicato, Otávio 
Fernandes, e ameaçaram sua mu­
lher. 

Após muita luta, os posseiros e o 
Sindicato, com o apoio de vários 
deputados e democratas, consegui­
ram que o Incra fizesse um levanta­
mento na área e retirasse de lá os 
policiais. Foram cadastradas 516 
famílias, porém muitas ficaram sem 
cadastros, pois os posseiros se es­
condiam ao ver a chegada de pes-

soas armadas de metralhadoras em 
suas terras (eram os funcionários 
do Incra acompanhados de poli­
ciais). 

Mas no dia 18 último quem retor­
nou à região foi o famigerado dele­
gado João Batista e seu bando de 
policiais, prendendo posseiros, 
queimando barracos, atirando em 
animais. "Os jagunços me obriga­
ram a ficar pelada no meio deles", 
denuncia uma senhora de 45 anos. 
''Eles nos tiraram do barraco e 
queimaram tudo. Mataram os por­
cos e galinhas a tiros." Outro pos­
seiro completa: "Eles abusam de 
nossas mulheres. Perguntam a elas: 
Cadê seus maridos? Não estão? En­
tão seus maridos somos nós ... " Os 
posseiros reagiram. No primeiro 
confronto armado, dia 22 de outu­
bro, dois jagunços foram abatidos e 
nove ficaram feridos. Entre os pos­
seiros não houve baixas. Em Jauru, 
com apoio da prefeitura do PMDB 
e da população, comerciantes e 
bancos cerraram suas portas, em 
solidariedade. Até o presidente do 
PDS local ficou indignado com as 
arbitrariedades. 

Coronel invade 
a cidade com 

tropas de choque 
Mas no dia 24 o coronel Evaristo, 

a mando de Oscar Travadps, secre­
tário de Segurança do governo ma­
lufista, invadiu a cidade com uma 
tropa de choque de Cuiabá. Quem 
testemunha é o vigário de Jauru, 
padre Nazareno Lanciotti: "Um 
ônibus cheio de policiais chegou a 
toda velocidde no distrito. Assim 
que parou, os policiais se jogaram 
no chão atirando para todos os la­
dos, principalmente contra uma ca­
mioneta cheia de gente que -estava 
diante da loja A Milagrosa. O pos­
seiro Sebastião Alves caiu do veícu­
lo, baleado. Outro posseiro foi per­
seguido e morto a tiros. V · tr -
balhadores foram pres s.' O mo 
torista conta: "Minha · neta 
virou peneira, a bateria e bagaçou 
com um balaço de fuz. 1''. 
mente existem 120 famíh alnrvao.L..,.,""'" 
ná Igreja. No mato a · 
tinua e Jauru, sitiada, · 
guerra (Aluizio A 
Cuiabá). 

Exposta na Câmara a 
solidariedade dos 
artistas à Tribuna 

A exposição de artes plásticas em 
homenagem ao 5? aniversário da Tri­
buna Operária, entre os dias 5 e 9, na 
Câmara Municipal de São Paulo, po­
de ser considerada um sucesso, segun­
do os organizadores. A qualidade dos 
trabalhos coloca a mostra entre as me­
lhores já realizadas no local, na opi­
nião dos observadores. 

As obras foram doadas à TO logo 
após o incêndio criminoso de que o 
jornal foi vítima, no dia 21 de abril, 
acompanhado do saque do arquivo, 
feito por agente<> da Polícia Federal. 
Os artistas acorreram espontaneamen­
te em solidariedade. 

São 35 trabalhos (desenhos, gravu­
ras e pinturas), de 25 arcistas de diver­
sos Estados. Entre eles, Elifas An­
dreato (com o quadro "Agonia", 
acrílico sobre tela, 70x90); Cláudio 
Tozzi (duas gravuras, sem títulos, 
39x39 e 40x40); Jayme Leão (o dese­
nho "El Salvador", 40x60); Antônio 
Calixto ("Hiper Futebol", litografia 
em álbum com lO gravuras); Aldemir 
Martins ("Cabeça de Cacto", litogra­
fia 47x90); Carlos Takaoca ("O rei e o 
amigo do rei", aquarela, pastel, piró­
grafo, 47x27). 

Também participam da exposição 
José Francisco Borges (com as xilo­
gravuras "Caçador de onça", "Sata­
nás e o homem da Cruz", "Os macha­
deiros", "Lobisomem", "O vende­
dor de torradas", "Ladrão de gali­
nhas", "A matuta velha", "Cavalo­
marinho", "As rendeiras" e "Briga 
do cachorro com a onça'', todas me­
dindo 30x2l); Ezequiel Castro Ferrei­
ra ("Torso 11", escultura em bronze); 
Arnaldo Battalhini ("Composição or­
gânica", água forte e ponta seca, 
19x14); Cirton Genário ("Tábua da 
salvação", aquarela, 34x22); Francis­
co Inara ("Prensa", xilogravura, 
17x17); Nélson Mouriz ("Paisagem", 
óleo sobre cartão, 14x26);Graziela Ro­
drigues (auto-retrato, serigrafia, 
37x23); Idalice Rocha (sem título, lá­
pis, aquarela, 53x43); Lila Figueiredo 
("A tentação de Eva", bico-de-pena, 
45x25); Fernando Aquino (sem título, 
água forte 69x50); Mauro Batista (sem 
título, óleo sobre papelão); Marcos 
Bernardo (sem título, óleo sobre pape­
lão); Sandro Fabrino (sem título, água 
forte, 40X65); Francisco Martins (sem 
título, pastel, 29x54); Leila Lui (sem 
título, óleo sobre tela); Edvado ("A 
cárare", óleo sobre tela, 30x40); Cast-

. tele (sem título, óleo sobre eucatex, 
50x40); Radiguett (sem título, cola­
gem, 64x90); Kunio Shigueoka (" Jo­
go de bolinha de vidro", óleo sobre 
tela) e gravuras do século XVIII (ál­
bum com 7 litofrafias). 

Os trabalhos continuaram a ser ex­
postos em outros pontos após a mos­
tra na Câmara. Serão vendidos a pre­
ços que variam entre Cr$ 200 e Cr$ 
500 mil, em benefício da Tribuna 
Operária. 

PASSEATA NA SÉ 
No dia 7, quafta-feira, tribuneiros 

paulistas realizaram uma passeata e 
um "mutirão" de venda do jornal, às 
18 horas na Praça da Sé, para come­
morar o 5? aniversário deste semaná­
rio. No último dia 3, em Aracati (Cea­
rá) uma palestra do suplente de depu­
tado estadual e membro da Executiva 
Regional do PMDB, Benedito de Pau­
la Bizerril, no escritório do vereador 
peemedebista Evaldo Silva, marcou o 
aniversário, também lembrado por 
mais de 100 populares presentes em 
um bingo (onde foram sorteadas uma 
camiseta do jornal e uma assinatura 
anual, uma galinha recheada e 2 cerve­
jas), seguido de um animado forró. 
Em Goiás, o I Encontro Estadual dos 

-· 
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Ao longo das últimas semanas, 
apresentamos neste espaço algu­
mas idéias sobre a Tribuna Ope­
liria, sua trajetória e objetivos. 
Noticiamos também várias ini­
ciativas, em diferentes Estados, 
por motivo do quinto aniversário 
deste jornal. Neste número con­
cluiamos a série. A Tribuna ini­
ciou já o seu sexto ano de vida. 

Tanto as fraquezas como a 
força de um jornal operário estri­
bam-se exclusivamente na cons­
ciência e na organização dos tra­
balhadores. Sem elas, o jornal 
não sobrevive. Apoiado nelas, 
cresce e toma-se capaz de resistir 
a todas as investidas dos inimigos 
de classe - que espumam de rai­
va, impotentes para compreen­
der a fonte dessa vitalidade. 

Esta tem sido à existência da 
Tribuna - uma batalha perma­
nente, que se renova a cada se­
mana, pela consciência e organi­
zação dos operários e do povo 
trabalhador. Olhando para o 
passado, é com uma ponta de or­
gulho que constatamos o cami­
nho percorrido. Nosso jornal 
operário, pobre, perseguido pe­
los poderosos, ocupou um espa­
ço próprio, tomou-se conhecido 
e querido, ajudou a formar uma 
corrente de pensamento que joga 
um papel considerável e crescen­
te no cenário político e nas lutas 
sociais. 

Cinco anos, porém, são ape­
nas a primeira infância da Tribu­
na. Quando passamos em revista 
as tarefas do presente e do futu­
rp, C9Uflatamo~ que ainc;Ja bá 
muitíssimO por fazor. Para con­
quistarem o lugar que merecem, 
de donos do pais, os operários e 
camponeses precisam de uma im­
prensa muitas vezes mais forte. E 
precisam dela desde já . 

Portanto é também com hu­
mildade que começamos este sex­
to ano. Humildade e disposição 
tenaz para construir este tipo de 
Imprensa, que funcione como ar­
ma afiada pela emancipação dos 
explorados e oprimidos. 

Jornalistas aprovou uma moção com 
votos de congratulações pelos 5 anos 
da Tribuna. O deputado Ronaldo Jay­
me, do PMDB daquele Estado, apre­
sentou à Assembléia Legislativa re­
querimento solicitando transcrição 
nos anais da Casa de um voto de con­
gratulação ao jornal, justificando: 
''No Brasil, são poucos os órgãos de 
informações que estão, de fato, a ser­
viço da causa dos trabalhadores, da 
verdade e da justiça social. Neste res­
trito leque, figura o jornal Tribuna 
Operária, que desde o seu número! ze­
ro tem se guiado por uma linha edito­
rial de intransigente defesa das causas 
populares". No dia 16 de outubro, a 
Câmara Municipal de São José dos 
Campos também aprovou um requeri­
mento do vereador João Bosco 
(PMDB), inserindo nos anais daquele 
legislativo ''votos de aplausos pelo 5? 
aniversário da TO". 

• 
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